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PORTO 12 DE FEVEREIRO 
À Ensino secundario 


Parece-nos que ainda n'esta legislatura o 
governo apresentará um projecto de lei ácerca 
do melhor modo de organisar a instrucção se- 
cundaria. 

Se attendermos aos projectos de. lei que, 
ao abrir da legislatura, estavam dependentes 
da approvação do parlamento, e aos que recen- 
temente,o governo tem apresentado, duvida- 
mos que.todos se possam: converter em lei 

Sentiremos que fique adiado o que diga 
respeito ão ensino secundario, se acaso, como 
é de esperar das pessoas competentes que o re- 
digiram, elle corresponde á reconhecida neces- 
sidade: da: mais. conveniente, orgauisação, do 
mesmo ensino. . 2! uib om 

Sabemos que senão podem improvisar me- 
lhoramentos d'esta ordem e que as reformas no 
ensino São mais: proficuas! quando, se fazem 
pausadamente do quo se de uma só vez se pre- 
tende reformar tudo. z 

E'fóra de duvida que winstrudção secun- 
daria em Portugal está muito distante do mes- 

“mo grau'de instrucção, em nações que muito 
teem aperfeiçoado o ensino publico, mas entre 
essas mesmas nações ainda'se não julga que o 
ensino chegasse no que deve'ser; com referen- 
cia á sua organisação. 

Escolhendo uma para exemplo, fallaremos 
da-Bélgica, que por mais de uma cireunstan- 
cia é comparavel a Portugal. . i 

No fim do mez passado apresentouo gover- 

no d'aquelle reino ás camaras um documento 
muito importânte n'este sentido. x 

E' o relatorio triennal ácerea do ensino 
médio desde 1858 a 1860. -* s 

A propria qualificação do grau do ensino 
nos está indicando que, o ensino médio repre- 
senta na Belgica mais alguma cousa do que 6 
nosso ensino secundario, o qual'é apenas uma 

arte, d'aquelle ensino na instrueção publica 
Iga. à 

Consta do telatorio que-o governo da Bel- 

gica fundou e dirige dez Atheneus, cincoenta 
escholas médias, que se podem considerar co- 
mo secundarias, uma eschola normal de huma- 

nidades, uma/eschola normal das sciencias, e 

outra, tambem normal, do ensino médio do 
grauinferior, Po ven 

Ainda se completa o ensino médio official 
com algumas escholas municipaes,-que.o go- 
verno subvenciona' é tem direito de inspeccio- 
nar. 


fere, augmentou-v numero dos alumnos - dos 

Athenens, o que prova a confiança dos paés 

de familia no ensino ministrado sob a direcção 

do Estado.” é ul " 

“O ensino médio tem na Belgica mais de um 

rau, o que faci o sómente a distribuição 

- a materias a ensinar, mas favorece o desen- 

volvimento de diversas aptidões, facilitando a 

frequencia das escholas, segundo o que mais 
convenha aprender aos diferentes alumnos. 

Na, instrucção publica é fio conveniente 
educar o professor como o alumno, e sem es- 
cholas normaes não se póde formar o profes- 
sorado que deva corresponder ao que a socie- 
dade tem hoje direito para exigir dos differen- 
tes graus do ensino. ê E 

Segundo vimos no importante documento 
de que estamos fallando, & eschola normal do 
ensino médio do grau inferior deu resultados 
muito vantajosos. y 

Não augmentou desde 1858 o numero dos 
estabelecimentos imúnicipaes, e admira que 
não haja diminuído, pela concorrencia que lhe 
fazem ds estabelecinientos particulares, mór-| 
mente os que são sustentados pelas corpora- 
ções religiosas de diferente natureza. 

Na célebre discussão que houve.nas cama- 
ras belgas, quando approvaram a lei de 1 de 
junho de 1850, à opposição que se fez a'essa lei 
sustentava que ella acabaria com os estábelo- 
cimentos particulares do ensino médio, assegu-! 
rando o seu monopólio aos estabelecimentos do 
Estado. y - ) 

A exporiencia mostrou que” taes' receios 
eram infundados. 

Em 1850 existiam na Belgica 51 estabele- 
cimentos “particulares 'de ensino médio e-ao 
presente oxistem 66. SE 

O governo declara que tenciona conferir 
um diploma aos alumnos que tiverem comple- 
tado com aproveitamento a educação que rece- 
bem nos Atheneus,, 

Contém, o seguinte periodo ácerca das lin- 
guas vivas: - 4 E 

«£No tempo em que vivemos, 
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(Continuádo do n.º 81) 


CAPITULO V 


Erkt mibi magnus Apollo : 


O personagem, que à maneira de deus ex- 
machina vinha fechar com um ponto de admi- 
ração todas as interrogações, era um homem 
magrissimo,altissimo, e anguloso,que em alar- 
gando o passo sc assemelhava a uma escada de 
thesoura das que os sachristães usam nas igre- 
jas, O seu rosto comprido e amarello torcia-sa 
em encrespamentos nervosos parecidos ás vi- 
sagena de um maniaco. 

Os olhos de côr incerta, vesgos, e assom- 
brados de sobrancelhas hirsutas, piscayam-se 
em esgares continuos, O nariz, mais do que 
aquilino, expansivo, e ornado de um cavalete, 
empinava-se semelhante a um muro divisorio 
entre as duas metades da cara, projectando 
magestosas sombras sobre a bocca sorvida e 
desdentada. 

Trajava casaca e véstia de seda, que no 
seu tempo tinham tido côr fixa, mas que os an- 
nos e as desgraças haviam coçado, desbotado, 
e ennodoado por tal modo, que nem já existia 


Diz o relatorio que no triennio a que se 88] 


linguas vivas tera muita importancia, sendo de 
grande vantagem especialmente para os alu- 
mnos que se destinam á carreira do professo- 
rado. Diz-se, com razão, que as linguas vivas 
são para a secção professional o mesmo que as 
linguas mortas para a secção das humanida- 
des. E" mister, portanto, que as pessoas en- 
carregadas de as ensinar offereçam as neces- 
sarias garantias de aptidão para esse effeito. 
O governo projecta instituir um diploma de 
capacidade para o ensino das linguas vivas 
nos estabelecimentos do Estado, Os es- 
tabelecimentos que não pertencerem ao gover- 
no poderão escolher os seus professores das 
linguas vivas entre as pessoas que tenham ou 
não obtido esse diploma 

Declara .que o ensino do desenho, da mu: 
sica e da gymnastica vai ser muito melhorado, 
tanto nos Athencus renes como nas escholas do 
ensino médio. 

O governo belga pátenteia, finalmente, 
neste relatorio o seu intento de alterar a lei 
actual das pensões de reforma, a favor do pro- 
fessorado da instrucção secundaria. 

A Jegislação em vigor só confere a refor- 
ma ao professor quando elle conta 65 annos. 

Como, em virtude das disposições organi- 
cas das escholas normaes, se póde ser profes- 
sor aos 2L annos, em muitos casos só 45 annos 
de serviço em carreira tão espinhosa podiam 
dar direito á reforma. 

«E evidente que em Portugal a situação do 
professor deve melhorar, não só em quanto 
serve, mas tanbem por meio de reforma. 

- Entretanto, não desejamos que o augmen- 
to de despeza publica, que resultará d'essa me- 
lhoria, venha pesar no orçamento sem vermos. 
que ensino publico se organisa conveniente- 
mente, existindo 4 inspecção effeetiva e não 
sómente nominal, a que deve estar sujeito. 


———— 


Codigo de cre dito predial 
(Continuado do nº 33) 
PROPOSTA DE CODIGO DE CREDITO 
* PREDIAL 


| TITULO I 
Das conservatorias do registro predial, - 
nomeação e qualidades dos respectivos conservadores 
AR e seus ajudantes 

Artigo 1.º As conservatorias do registro pre- 
dial terão a sua séde nas cidades ou villas que fo- 
rem cabeças de comarca ou de julgado, d'ellas toma- 
vão o nome tanto no reino como nas ilhas adjacentes, 
e serão classificadas como de 1.º,2.2 e 3.2ordem. 

“Art. 2º Serão conservatorias de 1.º ordem 
aquellas cujo serviço for desempenhado por um con- 
servador privativo, 

Serão conser 
serviço for exercii 
concelho. 

Serão conservatorias de 3.4 ordem aquelas cujns. 
attribuições forem exercidas pelas; authoridades, que 
de futuro substituirem os juizes ordinarios; tudo nos 
termos da presente lei. 

“Art 8º Haverá uma conservatoria de 1.º ordem 
em cada um dos tres districtos criminaes em que se 
divide a comarca judicial de Lisboae tambem uma 
conservatoria de 1.º ordem em cada um dos dous dis- 
trictos criminaes em que se divide a comareu judicial 
do Porto, 


torias de 2.º ordem aquelas cujo 
pelorespectivo administrador do 


't* conservatoria de Lisboa será composta de 
todas as freguezias que constituem o 1.º districto cri- 
minal, tanto na cidade, como no term: 

- O mesmo pelo que respeita á 2º c 3,º conservas 
torias, em relação ao 2.º e 3.º districtos. 

No Porto o districtoda 1.º 
ponderá ao 1.º dis i 
ponderá ao 2.º districto, compondo-se das respectivas 
freguezias, assim na cidada como no termo. 

Art. 5º As consetvatorias de 2.º ordem terko 
umilimito igual:ao da comarcá em quese acharem 
estabelecidas. Os limites das conservatorias de 3.º 
ordem serão designados pelo decreto da creação das 
mesmas, 1 ? ; 

“Art. 6.º Nus comaréas que tiverem mais de un 
julgado; e forem sédo de uma consorvatoria do 2.º or- 
dem, poderá o governo erent mais uma conseryatori 
de 3: ordem. quando a necessidade do serviço assim 
o reclamar. No respectivo decreto se designará qual 
a sétle da mêncionada'conservatoria. Dada 

“Arte Fica tambem o governo authorisado a 
exenr conseryatorias de 1.º ordem n'aqueltas |comar- 
ens, fóra de Lishon e Porto, aonde a experiencia mos- 
trar que ellas se tornam indispensáveis para a com- 
móbidado dos póvos e bom desempenho do serviço. 

Arti de Em enda uma das conseryatorias de 
Lisboa.e do Porto havará úm conservador privativo, 
um ajudante do mesmo € os empregados subalternos 
que forém necessarios pari o seu expediente. 

Art. 9º Nas outras consorvatorias do 1.º o: 
dem que forem: crendas na: conformidade do artigo 

mio haverá ajudante, mas sim os empregados su- 
balternos que forem precisos. 

Art. 10.º Os lugares de conservador privativo 
e os do seus respectivos ajudantes serão providos pe- 
lo ministerio da justiça, em bachareis foraiados em 
direito, por meio de concurso na fórma e termos que 
serão designados em um decreto especial. 

Art. 11.º Nas conservatorias de 2.º ordem serão 
ns funeções a ellas inherentes desempenhadas, na sua 
totalidade, pelo respectivo administrador do conce. 


lho, auxiliado pelos empregados subalternos que fo- 
rem necessarios, 

Art. 12º Nus conservatorias de 3.º ordem serão 
exercidas as attribuições de conservador: conforme o 
que fica determinado no artigo 2.º na parte respecti- 
va e no artigo 11.º 

Art. 13:º Os empregados subalternos das diver- 
sas conservatorias, de qualquer ordem que sejam; 
serão sempre da privativa escolha e nomeação, do 
respectivo conservador e considerados como propos- 
tos d'elle a todos os respeitos, 

CAPITULO I 
Das finnças dos conservadores 

Art. 14º Os conservadores privativos, antes de 
entrarem no exercicio de suas nttribuições, pres- 
tarão uma fiança idonen, cujo valor será designado 
para Lisboa e Porto no decreto regulamentar da 
presente lei; e para as outras comarcas do reino 
eilhus adjacentes aonde possa vir a ser creada numa 
conservatória de 1.º ordem, na conformidade do ax- 
tigo 7.º, no decreto da sua respectiva creação. 

Art. 15.º A fiança de que trata o artigo an- 
tecedente poderá ser substituida por déposito em di 
nheiro ou titulos de divida fundada; como será des 
clarado no decreto regulamentar, e. bam assim pela 
hypotheca de bens do proprio conservador de valor 
correspondente nó da fiança. 

Art. 16.º Os conservadores de 2.º e 34 ordem 
não são obrigados a prestar: fiança de que tratam 
os artigos antecedentes, mas a sua, responsabili- 
dade por perdas e damnos que enusarem se torua- 
rá efectiva nos termos do artigo 20º : 

Art. 17º A fança de que trata o artigo 146 
póde comprehender um ou dous findores, respo 
bilisando-se enda um d'alles por uma parto do va- 
lorem que for arbitrada a fiança, : 

unico. O fiador ou findores são obrigados a 
hypothecar bens correspondentes no valor da finnça, 
“quo: tomarem sobre: si; nos termos: e pela fórma 
que será declarada, no -decreto regulamentar; 
CAPITULO Ho 
Da responsabilidade dos conservadores e seus 
ajudantes a rá 

Art. 18º Os Conservadores privativos serio rês- 
ponsaveis pela indemnisação dos prejuizos que cau- 
anrem no exercicio de suas attribuições, ou seja -á 
fazenda nacionn] ou uos particulares, e isto até on- 
de chegar o valor da Annça on do deposito que tl, 
verem feito. nEua ' 

Art. 19.º Quando o valor du fiança ou do-de- 
posito não for sufficiente para satisfazer a importan- 
cia dos prejuizos, que os conservadores, tenham si- 
do condenados A satisfazer, serão responsaveis 08 
sens bens livres no tempo da! condemanção pelo pá- 
gamento dos referidos prejuios, e o oreior padork 
registrar a competente sentença, para com ella ad- 
quis hypotheca. judicial nos tesmos da, presento 
ei. * 


Art. 20º Os conservadores, que forem ao mês: 
mo tempo administradores ds' concelho &' que não 
são obrigados a prestar finnça, como declara o nr- 
tigo 16.% serão, apesar d'isso, responsaveis “pelos 
prsitizos que eausaremao, exervício do una atti- 

uições como conservadores ; tudo na conforniidado 
do artigo antecedente, - 

Art. 21,º A mesma responsabilidade, a, que fi- 
cam sujeitos os conservadores, de que trata o/ar- 
tigo antecedente, terão os ajudantes dos couserva- 
dores privativos pelos prejuizos que causarem quian- 
|pdo exercerem ns úttribuições d'ollês; oi mestmo no 

exercicio das suas) proprias, se forem como faes con 
demuados a indemuisar a fazenda nacional ou os 


particulares. b 

. : CAPITULO 11 
Disposições relativas à suspensão é demissão dos con? 
-servadores e seus ajudantes, 6 outras inherentes 


Art 22º ant 
de Eiaboa é Port tim 


Art: 23º Se os conservadores, que houverem 
de ser suspénsos ou demíittidos, forem ao mesmo 
tempo administradores de concelho, a isutpenção ou 
demissão das funcções administrativas. pelo ministe- 
rio ,do reino comprehende a «uspensão ou demissão 
das funcções inherentes á conservatoria e a suspen- 
são ou demissão d'estas, pélo ministerio da justiça; 
comprehende támbem as administrafivas, "4! 5 

Art. 24º Quando, por qualquer motivo, cessa- 
vem as funeções do conservador, nem fica poresse 
fncto extincta a obrigação do fiador ou fisdores, nem, 
se fará logó a entrega do deposito se o hotver. Uma 
ou outra cousa terá só lugar depois 'de ter decorri= 
do um anuo,a contar do dia, em que se anunciar 
na folha official do governo que cessarsia as fune- 
gões do conservador. À Pia 
Nocaso' porém 'de se' haver 'dedvzido (alguma 
reclamação: cantra elle, só | depois de sêr n mesma 
decidida e julgada se haverá por estincta a fiança, 
on se fará a entrega do deposito. ; 

Art. 25.º Os eontervadores, tanto nas certidões 
que passarem como nas déclarhções escriptas “que” 
assignarem “relativas à objectos de sun competencia; 
serão considerados como os, oflicings que, segundo a 
lei, teem fé publicn em juizo, : 

Art. 26º Aos conservadores pertence A guarta 
e n'conserváção, em boa ordem e recáto, de todos os 
livros e mais documentos pertencentes á sua -respe- 
etiva conservatoria, 

Art. 27.º Os ajudantes dos conservadores. pri- 
vAtivos fazem as vezes d'este divante os Seus im- 
pedimentos temporarios, e os auxiliam em tudo o qué 
pertencer: ao serviço: da conservatoria. 

$ unico. Os mencionados ajudantes terito fé pu 
blica'em juizo, em relação à todos os actos que pra- 
ticarem como substitutos do conservador. 

Art, 28º Nns comarens nondo o tonsérvador 
reunir attribuições ndministrativas , e bem “assim 
nos julgados, será substituido. durante os; seus im- 
pedimentos teruporarios pela mesma pessoa que deva, 
substituil-o quanto ús demais faneções que lho com- 
pete exercer. ) 

Art. 29.º Os conservadores do registro; hypo- 
thecario, tanto os privativos como todos os ontros, 


-pelos. qunes 'responderá como propostos seus, nos 


são subordinados . ao conselheiro. procurador geral 
da coroa, e immediatamente aos procuradores region 
da respectiva relação. Por via destes magistrados 
receberão as ordens do governo relativas ao exer- 
cieio de suas funeções. 

Art. 30º Os conservadores privativos e seus 
ajudantes, que, nos termos da legislação em vigor 
ao tempo da sua nomeação, tiverem as habilitações 
necessarias para serem nomendos: delegados do pro- 
curador regio, serão considerados como candidatos 
legues à magistratura judicial. 

unico, Os conservadores e seus ajudantes po- 
derão ser transferidos Jor convenientia do serviço 
de umas 'para-ontras conser vatorias, nos termos em 


Art, 31.º Quando a transferencia de que trata 
o aytigo antecedente for de algum conservador pri- 
vátivo será livremente decretada pelo ministerio da 
justiça: Se porém-o conservador transferido for no 
mesmo, tempo administrador, de concelho, a trans-, 
ferencia será decretada pelos ministerius do reino € 
da justiça. ; j 

Art. 32.9 Eim toilo o caso em que se der'traps- 
ferência'de algum conservador privativo, “o governo | 
determinará o queiconyier em relação À fança- ou 
deposito, a fim de que haja, augmento ou diminui- 
ção, conforme a importancia da nova conservatoria 
para que for mudado o conservador. 

"Art. 88:20 conservador que de noveientrar no 
de alguma conservatorin, ou seja por trans: 
erencia qu por novo despacho , não. é obrigado à 
conservar os empregados subaltarnos que alli exis 
tirem, podendo escolher e nomear oútros de noyo,| 


termos do aitigo 13247, no isa 
»: 8 unico. O mesmo se obseryará pelo que res- 
peita aos empregados subalternos das conseryatorias, 
noride o conservador é ao mesmo tempo “adminis. 
trador do concelho. | 


1 ( Continha) 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte óficial do Dramro 
DE LISBOA n.º 3Q de de? fevereiro 
E MINISTERIO DO REINO) 

Cart de lei convertendo em repartição a segun: 
da secção da segunda ropartição da:di geral da 
instrueção publica, e authorisando o governo a pro- 
ceder distribuição dos objectos que devem com- 
petir ás quatro repartições da mesma direcção ge- 
ral. ineo 

MINISTERIO DOS NEGQCIOS ECCLESTASTIÇOS E DE 

no q PUSTIÇA ú À 

“Aviso de estar aberto concurso por provas pu- 
blicas pára o provimento de uma igreja parochial da 
diocese da Guardas. 0. k 

MINISTERIO DA FAZENDA 
Lista 1:990 de fóros incorporados na fazenda 


e 


pt 
na- 


élonal, situados no concelho do Penafiel, que” no din imo stBdia tz Tah sao 
17 de março se lão-do arveimatar perito; o govérnas haraço Sitio e, gnyindo d, frmeianto de legis, 
à do lstrioto do Rosto e Lisbon e! O snri Atorisó' Botelho lew/e “miindot para a 


foi i 
- | No nosso numer 


” il 


Raro 


mo 
credita suplementar a fvor do, 
da guerra, pela soma de 60:7945964 réis, a fim de 
ser applicada ao pagamento da differença que eftecti- 
va e aproximadamente deve linver entre ó custo dns, 
rações de pão e de forragens á tropa no continente 
eilhas adjacentes e a verba- designada para esse fim 
na respectiva tabela, com relação nos mezes que de- 
correrem | desde Ide) janeiro (até ao-fim de junhio-pro- 
simofut ja R$FI. TAS 


Er rega dlo gado (viva) nos: distritos 
de'Bragá, Vizeu, Fróie Cástello-Branco na primeira 
quinzennído iridz de jansiro, en do-das carnes ver- 
des nos districtos de” Braga, Vizeuy'Parvo, Santarem, | 


Aveiro e CastelloBranco'no mesmo periodo: - « 

» — Receita geralio' caminho de:ferro'do sulsna 
seminn de'15 a 21 de janeiro pop.” ' 

20 O DiNAaTENIO DA MARINHA E ULARAAR O!” 

Portarias resolvendo sobre um requoritiento: 
úcerca de recrutamento maritimo. 
Deecreto-concedendo-uma.porção..de terreno. 
na provincia de Angola para cultura do algodão, de- 
baixo de condições que com elle baixam. « 
ada BePd S ES 


RIO nº si de 10 do 
vereiro "ab foc cata 
— MINISTÊNIO DO EIXO A 
Aviso de ter sido crendo na villa da Figueira 
dh Foz uma cadeirnide linguas frniceza é nfgloza. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESLABTICOS E DE JUSTIÇA 
Despachos que tiveram lugar. 


Idem do» 


ee er e e a 


sequer uma saudosa recordação das. bellas tin- 
tas do, tecido original. Os calções de caça de 
raminhos, largos e franzidos no coz e nos joe- 
lhos, mesmo no mez de junho, faziam tremer 
de frio a quem olhava para elles. 

Arrastando as passadas, e curvando o dor- 
so, senhor: Thomaz Ennio Broffario (assim se 
chamava) adiantou-se com a gravidade de um 
Bonzo;. batendo com os dedos escarnados o 
compasso sobre o manuscripto enrolado de al- 
guma obra sua. ; € 

Um silencio cheio de espectação acolheu 
aquella entrada. Cidia 

D'onde surgira tão exotica figura ? 

Levantava-se do sepulcro, onde jaziam in- 
numeraveis gerações de Titeres, seus irmãos 
em Momo, ou vomitára-o o buraco do ponto 
enjoado em noute de solemnissima, pateada ? 
Quem: se atreyeria a arriscar a tal respeito a 
mais leve conjectura ? 


ciosos sorrisos, o dom abbade deixou escapar 
pelo canto dos olhos uma vista protectora, que 
dizia aos circumstantes: «Não vos leveis das 
apparencias, que enganayy. Escutai-o, c haveis 
de dar-me razão |» 

«— Esta noute, com a ajuda de Jesus 
Christo, Nosso Senhor, e com a protecção da 


mou em voz cavernosa il signor Brafario (fei- 
tas as tros cortezias de rigor ao seu Mecenas), 
com licença e venia do excellentissimo e reve- 
rendissimo senhor dom abbade de Alcobaça, 
do conselho: de Sus Magestade Fidelissima, e 


seu esmoler-mór, etc, etc, etc, ha-de represen- 


Depois de o amimar com um dos mais gra” 


Virgem Santissima, minha madrinha, decla- 


rea me rei 


Ds a ; à 
tar-se em uma das salas d'este mosteiro em lin- 
gua portugueza a nunca vista, nunca assás, 
chorada e lamentosa tragedia de Ignez de Cas. 
tro, de que eu'sou indigno author. Vereis n el- 
la, illustres senhores, os regios amores do in- 
fante D. Pedro, os lances da ventura e acasos 
da desgraça de sua formosissima consorte, no 
louvor dos poetas conhecida pelo nome de da- 
ma «collo de garça», a maldade de ruins con- 
selhejros, a funesta cegueira de um rei, pai 
cruel e avô barbaro, ca morte fatalissima da 
tenra senhora, e de seus inocentes e augustos 
filhos. O papel de D. Ignez será representado 
pelo senhor, Agostinho José , novico; d'esta 
casa !» 

«— À morte dos filhos de Ignez de Cas- 
tro?! exclamou espantado o prior de S, Vi- 
cente, em quanto Beckford sorria, e Franchi 
pasmado procurava medir por meio de um cal. 
culo mental o obelisco tragico de carne e osso, 
que engatilhado, perfilado, e com a vista espe- 
tada, pendia dos labios de sua reverendissima, 
aguardando que uma palavra o authorisasse a 
continuar, ou que uma ordem lhes prescreves- 
se o comêço dos exercicios scenicos, » 

«— A morto dos filhos de Ignez ! repetiu 
machinalmente o prior-mór de Aviz.» : 

«— À sorte de Ignez é bem sabida, foi e 
ha-de ser deplorada por grandes poctas,acudiu 
Beckford, mas sempre cuidei que a sua proge- 
nitura tinha escapado aos fios do cutélo. Vejo 
queestavaemeno!» o ê 

— «— Não estava! vedarguiu o abbade aí 
gando com os olhos o author da nova tragedia, 
já um pouco vexado com as notas criticas dos 


priores e do inglez. Esta linda peça nã 
cripta por um bardo portuguez. E obya deste, 
senhor'italiano, nosso hospede e amigo ha vin- 
te mezes., Sem Jisonja, digo-lhes, que nunca 
ouvi maravilha semelhante. Antonio Ferreira 
e, os outros são de gelo ao pé dastorrentes de, 
eloquencia; que yão ter. a felicidade de escu- 
tar!» sisal nei a 
Aqui .o poeta sentiu um; estremecimento 
nervoso, e inclinando-se tres, vezes profunda- 
mente limpou os olhos humidos de gratidão. 
«— Este senhor, proseguiu o prelado, falla 
e escreve tão bem, ou melhor do que nós, a li 
gua de Camões; mas como, estrangeiro não 
obrigado a ter as entranhas sensiveis dos com- 
patriotas da infeliz Ignez. Parçceu-lhe bem as. 
sassinar ostenros infantes juntamente, com a 
mãi, e propoz-me a sua ideia. O caso era in- 
trincado, Chamei à capitulo o definitorio, de. 
liberou-se, e o voto dos nossos pad! res 


e 


o 
hi 


É mestr 
foi, que attenta a qualidade de estrangeiro do 


poeta e o prodigioso efeito dramatico da cata: 
trophe, assim aperfeiçoada, parecia justo que 
eu dispensasse ua; historia permittindo ao se- 
nhor Thomaz Broftario o assassino supple- 
mentar dos filhos do Ignez de Castro, (list 
grande mestre, tão modesto como sublime,que-| 
ia depois que os dous inngcentes sem | 
dos pelo punhal de sua mai alucinada; Não | 
consenti. Quem teria lagrimas para honrar di. 
gnamento semelhante lance? Poupemos 
nossas. Não acham que fiz bem ?».. Ap 

William Beckford era propenso a contem- 


cousas pelo aspecto, comico, e a, não 


plar as co ê 
der occasião de empregar a veia satyrica, 


pe 


janeiro. 


que nos dias 20 e 21 de março se hão-de "arrematar 
perante o govêrnador civil do districto do Porto. 


ros, na conformidade da lei de £ d'nbril de 1861, e 
que foram deferidos. na semana proxima finda. 


pissiva do Estado, anteriores a 1833, que deram 
entrada no cofre central do ministerio da fazenda 
em 5 do corrento mês, passados a favor de diversos 
que o poçlem ser os delegados do procurador segio. | individuos: 


cerca de recrutamento: mavitimo. 


figerreny do recrutamento masitimo, além da certi- 
ão 
certi 
annos completos e atestado passado pelo respectivo 


emprega efectivamente na pesca, e que, jo. recla: 
mante é renlmente seu mestre ou arraes.. 


'tugal em 81 de janeiro, 


Prusiexóia Do 'snnTaráco Honra (vicE-PRESIDENTE), 


do presentes: 65 snirs: deputados. 


guifes notsis de inferpellação 


obras publicas, sobre se;já foram remetidos; para, a 
commissão de lavradores do Donro, creada e reuni. 
du em Villa Real, os documentos que ella solicitou 
do governo para dar andamento nos trabalhos de 
que'foi encarregada, If 


rinha 
tonio' de Serpa renovando a iniciativa: do projecto que 


nhos. ss 


do ler: 
zesordinarios:e os sub-delegados do procurador “re: 


Bion oani 


meza um projectode lei que ficou para segunda lei- 
tura, 


para a necessidade que tem de que seja entisfeito o 
pédido de um mappa estatístico e dos valores dos vi- 
nhos do Douro exportados pela barra do Portono pes 
riodo, a que ke refere no seu requerimento, 


sterio da fa- | CO 


podido assistir hontem à sessão, cumprin-lho agora 
declarár 
o sur; Ereitas Sonres; que não achava conveniente n 
publicação dos documentos à que so refere ; é não po- 
dendo pensar-se que q 

exame parlamentar, porque“enviou & camara esses 
documentos, comtudo não julga conveniento, que ver- 
sando elles sobre 4 polemica que houve entro duas to: 
partições do Estado, sejam publicados, gorque d'essa 
publicação póde provir ainda immis azedume. — 


respondencia havida entre! o governo e m junta do 
erédito publico, em censos semelhantes, como já veri=s 
ficou, mandando reunir a 
gr outras epochas; e 
veniente publicar-se. 


serem mandados  famara, não havia razão.alguma 

ara dei 
Patroa GSNEE Te namdo GRPEIA TAS 
veto que com à sua opinião panhaa esta publica 
ção “o Sm ministro da fazenda, porque erá interessa 
do primeiro que todos em quo se possam avaliar os 
seus netos, e porque estando esses documentos na ca- 
mun, qualquer deitado podia lel-os é logo que fvs- 
sem lidos tinhitm” 


ratio our] que 8. exca se referiu, não só pedia mas instava que 
se 
niencia para a causa publica. 


queria subtrahir-se no exame dos seus actos que man- 
dou esses documentos no parlumento, mas não julga 


sobretudo quando as victimas se lhe ofereciam 
com a candura do prelado e do seu protegido. 
Depois de colher no olhar ironico do prior de 
S. Vicente estimulo e approvação, o viajante 
inglez, simulando enthusiasmo espontanco , 
correu ao poeta de Brescia, que se conservava 
de pé, c estava talvez engolphado na conce- 


clamou : 


Kkespeare é um anão comparado com o set ar- 


Portugal com uma segunda Medeia ! Pacien- 
jo 
ei 


tindo a: 
EM Boo BASES Re ras 
Remonte os.seus vôos,meu amigo, e descubra 
noyas terras. Deu-lhe, Deus azas para tudo. 
Que patinhe ct 
TE das regra: 


confundindo as artes poeticas e as academias 
com as ditosas temeridades do seu espirito. 
Não os poupe por quem 6:» ' 


subiu com tal força á cabeça pouco sólida do 
vate, que acabou de lho alienar | Z0. 
priando-se dos elogios ironicos, como de um | commiseração no ouvido do prior do S, Vicen- 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Despachos effectnúidos por decretos do mez do 


—Listna 1:991 6 1:992 de foros incorporados na 
fnzenda nacional, situados no concelho de, Penafiel, 
= Relação dos foreiros que pediram remir fó= 
— Relação dos titulos de liquidação de divida 


MINISTÉRIO DA MARINHÁ E ULTRAMAR Y 
Portári résolvénido “sobre um requerimento 


— Outra “determinando: que nos: arraes, parh se 


passado pelas alfandegadas, se exija tambem 
lão de idade, que mostre ter o reclamante 20 | 


administrador do concelho, provando que o barco se 


MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS CoMMENCIO E 


(INDUSTRIA do 
Resumo do nctivo e passivo: do Banco: de Por- 


foro 4 


CORTES 
v p eoims tm) 0h o 
CAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS 
Sessão em 10 de fevereiro 
A! uma hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 
Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido destino. 


Mandarâm-se comunicar no governo as se- 


Do snr Affonso: Botelho ao snr. ministro das, 


2, Do sn A. J, Seisns no snr. ministro da ma- 
sobre.differentes factos acontecidos em Loanda. 
Teve segunda leitura uma proposta do snr. An- 


resentou: sobre) a “liberdade do commoercio dos vi- 


Foi admittida e enviada á commissão de vinhos. 
Egualimente tevo segunda leitura um projecto 
o mr. Luciano de Chistro supprimindo os jui- 


; f R 
Continuando, chamou a attenção do governo 


-- Jgnalmente pediu á commissão de guerra quo 


ase que soja passar 1.º par- 
to da ordem do dia, que era q eleição de um supplen- 
te, que falta para completar a comissão mixta. * 

snr. José de Mornes pediu, que para se pou- 
par tempo, fosse commettida ú meza a nomeação do 
supplente que faltn. 


- Ássim se resol 


U. ? e 
anr, ministro da fazenda disse que não tendo 


yespeito do réquerimento apresentado pe- 


ira subtrahir os Seus actos ao 


Além de que nunen foi costiime publicar tt cor- 
correspondencia havida om 
que do certo não se julgaria con 

Oenr: Fontes disse que depois dos documentos 


arem de ser publicados no «Dinrior, para o 


o sr pulicados eim sessão. + 
Em quanto 4 documentos de otras epochns, a 


os publicnsse, se enteude que nisso ha convo- 


tro da fazenda disse que fanto não 


' a n 
como pelo extracto da 


productos “dn. industria portugueza, e Expo: 
parciaes preliminares, para n suecessiva exhibi 
dos productos nacionaes, annuncia que a «primeira 


que a publicação deva ser mais lata, imprimindo-se 
os docimentos no «Diarios. 

smr. José de Moraes opinou pela impressão - 
dos documentos, no que não julgava haver intonve- 
nieneia alguma, logo que elles foram mundados á cas 

O snr. Freitas Soares sustentou o seu regueri- 
mento, mostrando a  conyeniencia da publicação. 

str. Quaresma (sobre a ordem) manduu para 
* imeza uma proposta, para que os documentos se- 
jam colocados sobre a meza a fim de poderem ser 
examinados pelos snrs. deputados; e depois so tomasse 
uma resolução com interesse de cauza sobre o reque- 
rimento do snr. Freitas Sonres. 

Considerada como addiamento fui uypoinda; e 
à requerimento do sur. José de Mornes resol veu-se 
que se discutisse conjunctamente com a requeri- 
mento do snr. Preitas Soares. 

O snr. B. F. d'Abranches tambem sobre a or- 
dem, sustentou e mandou para a meza uma pro- 
posta para que os documentos sejam remettidos 
tommissãv de fazenda para que ella resolva sobre a 
conveniencis ou, incoveniencia da publuação dos 
documentos, S 

Foi admitida; e ficou tambem eim discuásão. 

O sur; Cyrillo Machado maudou para a meza 
um “requerimento para que os documentos fossem 
lidos nn, meza, para, depois se votar com conheci- 
mento de cauza. 

Não houve vencimento para a admissão d'este 
requerimento. 

Tiveram ainda a palavra a favor da zablicação: 
dos, documentos os 'snrs. Fontes, Martens Ferrio e 
Bivar; e contra os snrs. B, F. d'Abrancheso Qua- 
resma , é à requerimento do snr. Augusto Gama, 
julgou-se a materia: discutida. 

Indo a votar-se a proposta de addiamento do 


|| sux. Quaresma, pediu o snr, Pinto de Araujo que a 


votação fosse nominal, o que assim se resolve. 
Feita a chamada verificou-se ser approvada u 

proposta de, addinmento por 51 votos cotra 48. 
Oceupou a cadeira da presidencia o sur. Rebello 


“| de Carvalho. 


“O snr. presidente participou que a deputação 
cnenrregada de apresentar a S. M. o projecto 'de 
resposta ao discurso da coroa, tinha cumprido asa 
missão, sendo recebida por S. M, com a custumada. 
afinbilidade, a 
ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão na especialidade do pro- 

+ jeto n.º 89, sobre os enpeliães militares 

Continuou a discussão sobre o artigo 3º, que foi 
approvado, remettendo-se Aleomnissão proposta do 
sur. Thingo Horta. 

O enr. Fontés (sobre a ordem) disse qué em vis- 
ta da resolução da camara mandava pars a meza 
osidocumentos sobre que ha pouco vorson a diseus- 
são a fim de poderem ser examinados pelos snra. de- 
putados; reservando-se o direito de pedir» sux pu- 
blicidade, quando o julgar opportuno. 
= Continuendo a fiorino) form apprevados os 
utigos 4.º, D.º 66, 5 

Entrou em discussão q artigo 7.º : 

O smr. Placido de Abreu mandou parz a meza 
uma proposta para tornar mais clara a redacção 
deste artigo ' 

O ant, presidente observou que já não kavia nu- 
mero na sala e dando para ordem do dia de âmanhã 
a continuação da de hoje, levantou a sessão 

“Eram mais de 3 horas e mein da tarde. 


deem 
INTERIOR 


Lisboa 10 de fevereiro . 


sessão de hontem da ca- 
mara dos snrs. deputados, já os nossos leitores 
teem conhecimento do incidente que hontem 
suspendeu por algum tempo as dissidencias 
politicas, mostrando-se o parlamento digno e 
fiel representante da honra nacional. 

O snr. Casal Ribeiro foi quem pediu ex- 
plicações sobre o facto passado em Angola 
com um navio portuguez, vexado por um na- 
vio de guerra ingloz, facto de cujos pormeno- 
ves démos já noticia, 

Respondeu o sur. ministro da marinha, de- 
clarando que o governo não julgava ainda 
completa a reparação. 

“Tudo quanto se passou depois provou ple- 
mamente que a camara se mostrava satisfeita 
com a resposta do illustre ministro, a qual foi 
digna e franca, em termos adequados à posi- 
gão de um conselheiro da coroa, que sabe pu- 
gnar pela dignidade da nação. 

Daremos agora uma boa noticia às pessoas 
que se interessam pelo nosso progresso econo- 
mico. 

A Associação Promotora da Industria Pa- 
bril vai promover uma das exposições prelimi- 


nares, com que deseja muito acertadamente 


preparar os trabalhos para uma exposição ge- 
ral dos productos da industria. 

Eis-aqui o convite e programma, que, ape- 
nas recebemos hontem à nonte. Com muita sa- 
tisfação nos apressamos a dar noticia d'estes 
documentos aos leitores do «Commercio». 

Eilos: A 

A Associação Promotora da Industria Fubril, 
erido resolvido promover uma Exposição ger 


ção de. novos c maiores horrores dramaticos, 
estreitando-o nos braços calorosamente, ex- 


iene pus 1nig 
«— ;Animo, senhor, animo, O nosso Sha- 


tributo devido ao seu merecimento, e dando 
a entender que ainda os achava inferiores ao 
séu engenho, gritou inflammado : 


«— Regras !? Artes poeticas !? Pelo amor 


de Deus! Dê-meo céu alguns annos do vida 
ainda, e eu lhes mostrarei quem é Thomaz 
Ennio Broffario! Sandeus!,. 
personagens historicos de Portugal hão-de 
morrer nos tablados ás minhas mãos, e 
uha maneira, assim o juro! Que valem para 
mim chronicas rançosas, ou as oitavas chô- 
chas de um' orate ? Tanto me importaque os 


Metade dos 


dmi- 


ojo. Póde ter essa ufania, O author de «Ham- | reis e principes desde Afonso Henriques ex- 


reanças pela propria mão de sua mãi deli- 


ante ! Roubaram-lhe a glória de ennobrecer 
B 


Os genios acanhados que se arrastém pelo 
ho batido de Aristoteles e de Horacio repe- 
imitações de copistas deslavados. 


lomens como: o senhor Brof- 


] para alargar a terribilo via 


farjo nasceram 


- O nectar desta lisonja era tão capitoso e 


de 


cedeu as esperanças do malicioso ingl 
bretudo a cominação contra o eterno descanso 
de mortos illustres arrepiou a consciencia or- 


let» nunca se atreveria a assassinar ao mes- pirassem no campo da batalha, como em leitos 
ma tempo a historia e os filhos de Ignez de 
Castro ! Que desgraça não foi que oscrupo- | me | farei d'elles o que me aprouver. À uns 
los, que respeito, o tolhessem de matar as | hei-de affogalos nos abysmos do Oceanos 
' embora nunca embarcassem, ou enjoassem só 
por, atravessar 0 Tejo. À outros fal-os-hei ngo- 
nisar nos tormentose patibulos, ainda que 
nunca tivessem tido que ver com os verdugos 
e careereiros; é se tanto fôr necessarie evoca- 
rei do reino das trevas a Lucifer cm pessoa 
para os arrebatar aos infornos, sem lhes apro- 
veitarem penitencias, preces ou orações, e por 
namente o rebanho dos escra- | mais que o Padre Santo, o collegio dos car- 
diaes, e toda a côrte dô céu digam que não !» 


cercados de cortezãos. Pertencem- 


urpur: 


O efeito da melodramatica declamação ex- 
So- 


thodoxa do auditorio. O dom abbade apesar 
de um grande fraco pelo scu poeta resentiu- 


nar O juiz 


Apro- 


se, e encolhendo os, hombros, disso em ar de 


destas exposições comprehenderá os artefactos do 
15, seda, algodão e linho, e terá lugar em julho e 
sto do corrente auno,» nas salas do instituto 
que o governo do Sun Magestade genero: 
su pie & disposição da sociedade. O co 
administrativo da ação espera que os ind! 
ihecedores tagens,que resultam d, 
concorrerão a esta, para que se 
udeiro estado de cada uma das 
rjustiça a quem as dirige. 
PROGRAMMA 
— Astigo Lº A suporiov-diveeção-de-todo o expe- 
diento relativo á Exposição, compete no conselho 
adininistrativo da Associação, Promotora | 
2º As regras para o serviço, no interior 
as da exposição, serão determinadas pelo 
administrativo de aceordo com a Direcção 
ftito. Er 
Art. 3º Haverá em cada distrieto do reino, ex- 
ceptundo ode Lisboa, uma delegação do conselho 
administrativo da associação, nomeada pelo mesmo 
conselho. ' 

Art. 4º Os productos da pequena industria, 6 
ibricas estabelecidas no districto de Lisboa, 
igidus no Secretario do Conselho da Ásso- 
abril, até 31 de 


da 
sei 
cinção Promotora da Industria F 
maio proximo: a 

Art, 5º Os productos da pequena industria, é 
das fabricas estabelecidas nos outros districtos do 
continente e ilhas serão, até 15 de maio proximo, 
remetidos ás delegações; ou para Lisboa Ao secre- 
tario do conselho até BI do. mesmo mez : 

Art.º Toda a correspondencia relativa festa 
exposição deverá ser divigitla is delegações dos dis- 


trictos, ou para Lisboa ao presidente do conselho |. 


admi ativo da Assotiição Promotora da Todis- 
tria Pabril, ou no secretario do mesmo conselho. — 

Art, 7.º Os productos, remettidos para os dele- 
gados ou para o conselho administrativo, sorião acom- 
panhados de guias em dapliendo, que désignem os 
nomes, sobrenomes (ou' ffimins socines), profissões, 
domicilio do produetor, ou expositor, natureza, na- 
mero, e quantidade dos productos, preço é local da 
produeção. ú ) 

Art: 8º Os expositores, que' pretenderem ven- 
der os productos expostos, deverão fazer, neste Sén-! 
tido as suas declarações, nas guias, pagando uma 
commissão de 3 p. é à favor do cofre du Associação 
Promotora. . more obstet r 

Art; 9º O Conselho aidininistrativo “nomenrá 
um jury qualifieador dos artefactos expostos que jul= 
gará, e votará os premios. ! à 

Art. 10. Não podem ser premindos os exposi= 
tores, que forem membros do 'juty. ' 

Art. 11.º O Conselho Administrativo determ 
nará as regras, que “devem ser adoptadas pára a di 
tribuição dos premios, e fará os necessarios regula- 
mentos para a execução d'éste progrâmina, e pará 
todo o expediente da exposição. 

- Lisboa 5 de fevereiro de 1863,—Jonquim Henti- 
ua Fradesso da Silveira, presidente do conselho: 

losé Elias dos Santos'Mitanda, vice-presidente —Ga- 
briel José Ramires, secretario — Joaquim Moreira. 
-Marques, thesoureiro.” fg à Er 

No dia 2 de março abrir-se-hã 4 circula- 
ção o caminho de ferro até ao Crato, fican- 
do portanto em exploração 200: kilometros; 
o queijá aproxima bastante a linha ferrea do 

- ponto onde deve parar na fronteira de Hes- 
panha, ná 

O sur. Bettamio de Almeida tem minu- 
ciosamente examinado 1 todo o serviço da casa 
da moeda e parece disposto a dar áquelle im- 
portante , estabelecimento uma. orga jisação 
completa de -aecordo com as: indicações da 
seiencia e'as necessidades e regularisação do 
serviço. o EE O 

N'esto empenho tem muito que aproveitar 
no bem estudado. relatorio da commissão em 
que já temos fallado mais de uma vez, 6 a 
qual tinha sido encarregada de apresentar o 
projecto de reforma. sapos 

A junta do credito publico tem averbado 
desde 1 de outubro até 31 de dezembro ulti- 
mo para as corporações religiosas como pro- 
ducto dos bens vendidos pelá lei da desamor- 
tisação, os seguintes valores em inscripções 
por districtos Eres 


meo came 


Beja. «8008000 
Braganç 2:1003000 
Castello 1:1005000 


Coimbra, 
Eyora 
» Lib 


tos 


z + 2088508000. 
D'estes valores - pertenceram ao) districto 
do Porto : q Ee scegbo ci no besapes 
Convento de S, Bento da Aves, 

Maria. PESA 1 
Dito do SSúlvaidor em Vain 
Mitra da diocese ', 
Mosteiro de Santa Clara em - 

Villa do Conde, 


A junta do credito publico recebeu em ja- 
neiro ultimo 111:8005000 em inscripções pa- 
ra igualmente averbar à differentes corpora- 

ções religiosas, e j 
No dia 28 de janeiro começou novamen - 
toa funecionar a Relação Commercial, que 
tinha interrompido as suas sessões p 
tar completo o quadro dos seus juizes. . 
Está prehenchendo à vaga que havia o 
snr. Antonio Pereira Fei sam ol cg es 
Os transtornos e prejuizos que esta sus- 
pensão de julgamento produziu eram graves. 
Registramos com prazer esta noticia, por 
que cram de grande alcance os perniciosos 
resultados da incerteza de direitos, que pro- 
vinham de estar suspenso aquelle tribunal, 
Os interesses commerciaes são muita 
as dependentes da occasião e opportunidas 
- São sempre do credito e reputação do indivi 
duo e aquella c este podem desapparecer pe 
la demora em lixar os direitos respectivos. 


Houve já tres sessões, no dia 28 e 31 de 


pel Rega 


| Lisboa. 


de Almeida Campos, appell 
tony 


Gonçalves, e relator, 


Union, appellh 
Rocha Lavadinho e outro. 5.º Ap 


é da Jun; 


nisterio publico, appellado vistond 


queira=6:º Appellante-Antonio-Lino: 
Rebello, appellado; João; Rodrigues Duarte. 
* Todos os accordãos confirmaram as 
sentenças appelladas, & excepção T 
que annuilloy o processo. .j jo 

« Foi-mais julgada uma appellação em- que 
eva-appellante'o: ministerio publico e appel- 
lado Garlam. a 
| Nosabbado houve um desastre na mala- 
posta, que percorre a estrada entre ;Badajoz e 


além 


terreno, que lhefica inferior. 


O conductor: servia” pela primeira” vezy 
mas não podemos apurar se foi impericia, pre-! 
cipitação, ou qualquer outra cousa provenien- 
te d'elle, ou simplesmente casual, e dependen: 
te de circumstancias externas dificeis ou im- 
possiveis e “prevenir o' facto “referido. Di 
zem-nos que apenas O conduetor ficou bastan- 
te molestado,, las 
- Um testamento, que-dei 
fico Bertozzi, cuta da igreja de Nossa Semho- 
ra do Loreto é natural de Italia, 'é uma das 
rovas mais significativas do caracter honesto 
evittuoso do testador. y 
Em poucos escriptos feitos m'aquella hora 
solemne, em que ninguem mente, se vêa tra- 
dueção mais perfeita da grandeza d'alma de 
um homem. Tao 
| As palavras do testamento, que vamos 
transcrever do 'aJomalído Commertioy,/dis- 
pensam todo o commentario; porquetraduzem 
toda a elevação de sentimentos que as di- 
ctam. o 1 nb TT, 
O testador, depois de ideclarar a sua-terra 
es cirmãos, diz + 


ixou o padre Paci- 


de aline objectos 
seu uso, que avalia em 1004000 réis, em favor, 
de uma pessoa, a quem especialmente, na ulti- 
ma enfermidade, de que veio a fallecer, deveu 
singulares obsequios, diz assim 41º" 

1 «Declaro, não ter dinheiro iqueza als, 
'guma, porque tenho-dado tudo quanto tinha, 
por não querer deixar embaraços a ninguem e | 


sempre tenho vivido, sem amor a riquezas, e 
| por isso não tenho de que dispor;»: 

. Os editores do « Archivo Pittoresco» offe-! 
recem um banquete aos paia, litte- 


rarios e artisticos d'aquelle util e bem redigido | 


ide Portugal». 

- « Os editores do « 

sara hontem win auspi 
qo Ma é 


bala NA 
Archivo Pittoresco» rea-, 
cioso banquete, 'reu- 
Ee bs gorda 

fim de, 
os dire- 


em pod! 
idade 


a que t 


e- 


augmento da mesma empreza. 

A festa foi digna em tudo do 
ra que se destinara. A 
| -» Ojantar principion depois dass 
da tarde. “ 
Estavam presentes, alé 


objecto” pa 


ils 


horas 


o: ! dg! 
mdos editores, os 


dores Jitterarios :., 


ta, os quaes ha- 


aternal ban: 


ARA 


o, pelo sn. 


janeiro, « no dia 7, de fevereiro. , 
Como póde interessar saber as causas que 

se teem julgado, em seguida as apontamós. 

1.º Appellação em que é appellante Joaquim 


seu lado o seguinte menus cio o y 
2 potages asi jdra gain 
“Sovignê dá sólo 

“ Judienne ati consomnó - 


Lamas Saltnis chaud-froid-de-pordroux à la gelée... 


morrer desapegado de todo o interesse, como, c 


do | grande orador 


snrs. Castro e Irmãos, os seguintes collabora- | 


+oh 
y 


“1 hors-d'euvre 
Petits patés de gil 
2 relevés * 


gueus. 
2 entrées froides 
-Pain de foie gras aux truffes 


PONCHE Á LA IMPERIALE 


o AbANORAS 2 .E— áOuA 


- Oie à la sauce Perigi 
' Dinde au cresson 
2 entremets de légumes 
Choux fleurs au beurre 
Asperge: 


4 ATT CASH II 


Gelo de violettes printanitres 
Charlotte plombiêre à Pananns 
ta v15 DU] GuAoES ET PROLES 
ger somolcino aa co Deggegpoio vi! 
obama « Menu des vinis 
Madêre —Rhein=Bordeaúx 
Suuternes—Champagne— Porto 1 
w -Malvasie "de Madêroi 1º 
i mo! Liquenrs' 

» »Chhrtréuse-=Anisetto do Bordeaux 
Cugnãc= Genitvre de Hollande 1) e 
Afesta celebronise na sala: principal da, 

typographia que “estava ' convei ientemente 

adornada e profusamante illyminada,; Em vol: 
ta da sala viam-se os instrumentos do;trabalho 
typographico; e alguns specimens de desenho 

o gravura. Numa das paredes estavam, os 

retratos dos benemeritos directores da socieda-. 

de «Madrepora»; e'asontras paredes estavam 
ornadas comalguns dos tnelhores quadros mã- 
ritimos do snr. Pedroso. él : at 

Ao «dessert» o primeira brinde foi Jevan- 
tado pelo .sur; Silva; Tulio,aos -benémeritos 
directores da sociedade « Madrepora», depois 
dé historiar os 'benéfícios que “esta sociedade 
organisada no Rio de Janeiro prestava ás es- 
cholas e ás letras .portuguezas, como se'de- 
monstraya” pelos: milhares de-exemplares“ do | 

«Archivo Pittorescos que eram distribuidos 

por conta d'aquella singular sociedade. 


brinde aos 


Em. seguida . foi erguido um 
snrs. Castros, pela sua persevérança em man- 
ter o «Archivo» é sustentar uma typographia 


que se podia, considerar a primeira do paiz 
'depois da imprensa nacional. ; ao 
O snr. Castro Senior tez um brinde a to- 
dos os cavalheiros que se tinham dignado ac- 
ceder ao convite para aquelle anquete. 
- Fizeraihae! depois estes brindes: 
Do snr. Mendes Leal, aos editores do 
«Archivo Pittoresco:» iza ab como ra 
“Do” sir Silva” Tulio,” pot parte “dos edi- 


Pp 
tores e colaboradores do« Archivo,» ao sur. 
tu 


'ministro do! reino. 
ilva, aos sn 


" Dô snr. Rebello da Si 

tilho e Mendes Leal. 
Do snr. Castilho, a to 

da instrueção primaria. 


Do sn”. Paganino 


dos os promotores 


os” artistas que tão 


primorosamente. illustram, o « Archivo Pitto- 

resco,» 0.208) ty pographos em gera! | que são) 

companheiros dos escriptores 'nas suas “tarê- 
PR 


fas quotidianas: 
ER ra e 


nr, SO] 
la, Silva, author 
nario bibliographico:» “ 


sá 
s) do «Diceio- 


e edactores do  « Archivo Pittoresco,» 
| Do-sur.; Mendes Leal.,. 4, memoria .do 
e eminente cidadão José: Es- 


semanario: tou solenes cermukl vêr paul) e Visa Pia Ed 
Aqui juntainos 'w noticia que “desta festa snr. Brito Aranhá, do. principal re- 
verdadeiramente Tittetaria, publica à «Gazeta do « timavel,e estimado, 


ai m 
d 


lodo gt dE T e N 
o «Archivo,» homem, 


instrucção popu 

pa Estando pres ) oriptor! 

partidos, reino a mais intima: cordialidade 
nba Also ducto, o inúliito, que termi- 
non ás 11 1 oi > 


horas e meia BOLO, oiro 


ELECTRICA 


1 


“TELEGRAPHIA 


“DESPACHO 'N.º/2281 


“Ao Com 


| DO SEU CORRESPONDENTE, 
j à 


12 DE PEVERBIRO ÁS 8 H. 

E 40 M. DA MANHA 

pobgul ab asuar gu sob 
(Omar Conde da Ponte leu hôntem, 
na camara dos dingof pares uma no- 
Wmofilcial tirada de documentos apre- 
seutados peta comminssão do Asvlo da 
Ajuda: na qual se mostra que à sub- 
eripção prothovida pela sar.! con- 
essa de 'Tbhomar no Rio de Janeiro 
teve a devida applicação, |, 1, su 
| Na discussão da resposta, ao dis: 
curho «da corda, falaram sobre a 
: Antonio: 


mercio do Porto. 


| ouil 


“LISBOA 


José de; 
zenda. 


Subscripções do Erizil. = Naul- 


tima carta do nosso correspondente do Rio de 


:| Janeiro fallaya se das suspeitas que vogavam 


je algumas subscripções; 
| a favor das cousas portu-: 


n'aquella; côrte de 
antadasno Brazi 


itificavel, deu origem a que as suspeitas abran- 
rgessem tambem-a-subscripção-promovida-no”| 


"| Qmgoverno mandasse public 


Tás es vi st ORE Le tac 
Telles, ao sur. Innocen- | 


“Do snr. ministro do reino, aos editores | 


do & gusto Me 


:| co de 
| bou tres peças de lenços! de seda. 


| medida que se for habituanão a ouvila, 


| plausos o dueto do soprano é tehot' no 2: 
; arieta “earia do contralto no 3.9, ear 


“guezas não tinham tido a sua devida applica- 


ai a 
Esta falta, proveniente de descuido injus- 


Rio de Janeiro, em 1860, pela snr.º condessa 
ii Phoriars Aifivor dó Aéflo da Ajuda. 
À indicação do nosso zeloso corresponden;| 
te, re do a falta, fez com que se reconhe; 
esse a injustiça das suspeitas, pelo que respei- 
Gb ibid do PGIAIO suspeitas que 
nos pesa existissem, e que nunca existiriam, se 
opportunamente se fizesse o que agora se fez 
O 'snr. conde de Thomar declaro na ca- 
mara dos-dignos pares que asubscri 
movidy pala snr:* condessa fôra invertida em“) 
inscripúões, que foram devidamente averba-] 
das, a favor do asylo da Ajuda; é pediu que 
no «Di 


réspectivos docuinentos. 1111, 

Osni, conde du Ponteapr 
isão de 11 0 documento, off 
'de que a subscripção teve o devido destino. 
+ Pela nossa parte folgamos de que o nosso 
jortial concoliresso para'o estlavecimento da 
verdade, que núnca julgamos fosse desairosa | 
à pessoa a quem lfadiao q 7 

Nó emtanto o facto provou que as suspei- 
tas nada reservam quando se não dá conta 
aos subscriptores do uso que, se faz dos seus 
donativos. -.O. silencio; n'estes casos previne 
desfavoravelmente. i aii 
Ein quanto “ás ontras subseripções a'quem/ 
o nosso correspondente allude, bom será tam- 
bem que se dê conta do, seu. desti 
foi aquelle que devia: ser. 


reseritóu nã ses- 


Francisco; da Costa. Souberam que este. tinha 
dormido: fóra dé casa, e arrombando: umas 
escadas, entraram na casa; ú 
porção de roupa, dous annéis é um botio de! 
ouro, .e 1453400 réis em prata. Parece. que os, 
ladrões:'tiveram. de fugir precipitadamente, 
porque' deixaram “4 porta do 'rotbado uma 
troxa com alguma roupa. |. E 
Prisão. — Foi hontem' preso pela póli- 
cia da regedoria de S, law um, marinheiro 
dobarco do arraes José Soares, que foi.o que, 
dencausa á desordem que no domingoultimo 
lhouvé no sitio'de Rio Mau, pelo encontro de 
'dous barcos, um dos quaes se virou, morrendo, 
“afogado um passageiro. uv) 11h 
10 preso chama-se Joaquim de “Azevedo, e 
jindo à alar na occasião em 'que travoú a d 
|sordem, começou a apedrejar a gente do Dai 
do arraes Antonio Silverio, que foi o que se;yi: 
'rou.. [4 DE oytiof 
"Andando n'esta-cidade, foi conhecido por. 
um dos passageiros, que escapou ao sinistro é 
| que o denunciou. ao snr, regedor de S; Nico=; 


Tamo. atuicsh om 


orpira, pe done 
senhor, acompanhado, de outro ne 
dirigiu-se á estalagem-real e prendeu; 
cez, 'conduzindo-o á vegedoria da-Vict 

O preso cotifessou o facto 'é prestou-se à 
restituir o dinheiro, 


retanha falsa; porém, apesar, d'isso, foi entre: 
etente. 1-1 o 


— Foi hontêm preso 
Miguel Augusto Mo-| 
re a: 0, por e Francis: 


Vaz u 
Oliveiita,; que na loja: dó dito 'snr: rou- 


) 
— Reconhieçeu-se depois que é o mesmo, qiiê 
| ha; tempos,; astuciosamente, vonbqu difierens, 
tesspeças-do' fato feito ao snr.Josó Alves de 
Azevedo, da rua de Santo Antonio, acônteci-| 
meénto este de que ho tempo demos noticia, , 


- Theatro Iyrico. —Repetiu-se hontem 
a opera « Marthar, cuja execução correu md) 


is 


nã nôuté attório 


regularmente do' que nã ma 
j o ainda ostianha a no- 


Via: 


ses 


vidade 
nos-applausos; porém tambem sel-via-que lhe: 
sente O valor, que thais é mais o ápreciará á! 


Na musica como na possia ba, bellezas que. 
'paraserem apreciadas: é mister queo gosto 
rise com ellas. A análógia tão 'ca- 
e à «Mattha» é um idilio em 
am ap- 
1º deto; 
“do te: 


MUSICA, + js q 


leva so esiunsoguro 
Não obstante o que-fica dito, tiver: 


nor, que foi muito victoriada. h 
“No fim da opera tambem houve: applausos: 
 repiesentação”a seena da 
“em relêvo om 


de papelão, ds costas de 
be rio e à 


um; bipede ! | 


teza Coitado ! Está doudo está doudo ! Todos 
os poctis amo assim!» 
O prior-mór de Aviz, ferido pelo sentida, 
litteral da asserção, encarou o bardo de Bres- 
cia, e recuando a cadeira para ficar, faro da 
alcance de alguma furia,exelamou sossobrado: 
« Dona Junez e seus filhos degolados ! Não 
contem comigo. Nunca tive animo para es- 
tas cousas. (Os meus olhos tornar-se-iam duas 
fontes! , tr 
Ditas catas palavras levantou-e, 6 ret 
tando na vista o terror que lhe inspirava 


os secretarios partiram, pois, silenciosos, 
9 ) ) 


levando pór seu guia n'este labyrintho de 
casas e corredores o emissario do reverendis- 
simo, que obrigou os viajantes a aum passo By- 
mnastico, pouco agradavel, com, o cnlor e o 
peso da digestão. ra 3 

“O thentro e: «Atmado ha extremidade 
do edificio. Para lá cliegarem os espectadotes, 
iveram de atravessar uma, grande extensão, 
passando de uns para outros claustros, entian 
| do dormitorios Iageados, e dormitorios sobr: 


alumno das Musas, cujo sorriso nãodava gran- 
des informações áverça da firmeza da sua ra- 
zhy, encustou-se ao braço de um dos reveren- 
Jignilarios do insleito? e sahiu a : 


dos 
- nhado tambem por outro, que não dis y 
asrepugnancias elericaes é effusão do sangue. 

Os preparativos para a representação, os 
dinlogos preliminares, e a decisão dos confli 
etos-rese 1 ao prelado, consummiram ai 
damuitashoras. Já o solse escondera no | 
risonte, quando os hospedes convidados pelo 
sub-prior da parte de sua reverendissima se 
encaminharam á sala, arranjada é pressa para 
esta memoravel funeção. 

O prioe-mór de Aviz, sentado á meza do 
voltarete com tres padres, dignos, | vendo pas- 
sar os amigos reforçou a voz e disse contem- 
plando-os compadevido ! «Vou á casca!» 

oi um epigeamma, ou simplesmente uma 


exclámação natural? Inelinamo-nos à suppor | - 
o prelado incapaz de maus pensamentos. Fal-|. 


lava de certo com o jogo e nada mais. | A 
O prior de 3; Vicente, Becksford, Bhrhart,, 


POr 
joelho 


[e 


A procissão to 
larga o mociça de n Brazil, 
do inseripçõos em Jotras douradas. De 
batontes giraram à um tempo sobre os Gonzo 


conversavama meia voz. E 
A presença do abbade' deu 0 signal'ior- 
stra “monasti E e ls alem ! 


phen aposei 
“mélindrosas 
sons agudos, 
é de prunhi- 
o retitrso senão | 
Vão havia algo- 
às victimas de 


"tia snfil os preliidios plhilatim 
s timpáiôs à dicorier ent aii 


gue, no tablado, atraz da cortina, a tranquil- 
lidade'erá perturbada pelo maior desackito, que 
podia  cominettór se, “A voz cheia é à lingia 
mascavada de Pranchi figurava em uma al- 
tercação, na qual o fálsote 6 o soprano em ala- 
ridos éxercinin incontestavel'predomi 
music italiano, fóra de'si como escandaloso 
comportamento da orchestra, inventára uma 
sahida aitosa, é cahira, não! das Bambolinas, 
orque não existiam, imas do peitoril de uma! 
junélla interior sobre iscona, 'gônde o'senhor 
Agostinho José , encarregado “do trabalhoso 
papel de Tgnez de Castro, adoçavii à gargan- 
ta com gargarcjos de” capilé, afofáva os ca 
racoes da márrafa, que lhe ondeava sobre os 
olhos e as faces, e tropeçava a cada passo na 
cauda rogagante do vestido, caúda de'uns pou- 
cos de covados, é maior que a de tun cometá, 
talhada pelo modelo das que usavath no thea- 
to do'Salitre às rainhas da tragedi 
Franchi, mal disposto, e com uma ponta 
espirituosa devida ás libações, vingon-se do 
supplício da sonata arguindo ao bogal é vai- 
doso provinciano a' profusão dos cabéllos pos- 


tua de sal, em castigo de” 


Roubo. — Na madrugada de hontem, [é 
nã rua do Barrêdo, foram os ladrões a casa de |, 


oubaram uma! 


cebendo as 4 peçãs de |, 


88, RARE j o! 
da, musica , mostrando. certa timidez |. 


à appáç|| 


ncom gargalhada. 
elo ministerio d 


do da 


vi Antonio Lo 
lugar de su 


fi 
ão 


Nação externa das Alfandegas 
aleiigay que exerebr pilovisóriamiente: 


transferei 
“Afigas aneferido doo lugar 
do:diveetor dit alfradega do Espózende pra ode di- 
rector da alfandega de Aveiro, vago pela transferen= 
cia de Custodio José Dunrte Silvas É 
Antonio, Borges Pereira da Silva transferido 


dó lugar de súb-director-div alfândega de Miranda 
paro de director da alfindega de, Espozende, vago 
pela transferencia de Augusto Maria de/Brito | 

Custodio José Duarte Silva—transferido do lu- 


“Mutioel! Antonivtlé Alincida-= promovido do lu- 
gnrode escrivãoção de sub-director da alfandega de 
Alcoutim, vago pelo falecimento; de, Francisco José 
de Barros. ia 
Prâncisco Coyreia da Sil 


ab pa- 


riéxeiicor, por “tethpo dé tt fhnoy o lugar de escvi- 
Mandega, 


vao clay 


do; Aleoutiin; vago: pela, giromoção 


númente ólugar de di 
pesellidonoo meimigno se ooildug oniio qn 
«s Recrutamento daagmada. —Pelo 
ministerio, da marinha foi expedida ao chefe 
de estado-maior da marinha a seguinte porta- 
na: 


Cônstândo m'esteihinisterio que múitos rpariti- 


mos se esquivam ao recrutamento da armada, a pre- 
texto de ih ulencem mestres qu atraes de barcos 
de pesca) apresentando púfa bsse fim certidão pas 


da pelas alfandegas, como se atliz-expresso no 
do artigo 19.º da porthrii veghlamentar de 15 de de- 
zembro do hnno proximo“ passindo; considermído que 
os mésmos- individuos, semoi iilade propria, 6: por 
isso sem a expenenci mbegssaria para governar bar- 


"| coside pesca;se matriculam arenes ou ihestres:d'el- 
a 


les; aque de ordinario pratizun os. paos para-livrar 


| seus filhosdó recrutamento: maritimo; figurando es-: 


| testomo( Arraes; quando o são realmebte! aquelles; e 
bem assim que os outros, embora tenham a idade: le- 
gal; se muitriculam n'aquella: qualidade, “quando os 
respectivos barcos, pelo “sen estado “de déterioração,! 
não podem empregar-se no serviço «da 'pesca :manda. 
Sua Mngestade “El-Rei, “pela:secretaria de Estado 
“dos negocios:da “marinha e-ulbrinar;- participar no 
chefe do Estado maior da marinha, para sun intelli- 
gencia e Gxecução, que ha por bem determinar-que, 
além daicertiddo exigida pelo-$ 3»: da supracitada 
portaria, como prova de qualidade de 'arrnes,so exija 
tambem certidao de idade que:mostre ter 'ó reclu- 
mante-viúte annos completos'e atestado pnssailo pelo 
respectivo administrador do concelho, provando que: 
rcoise emprega efiuctivamento na-pesca, e que, 

clamante Erenlinduto 0/ seu in»s"ré ob armas”. 

Pagu, em 9ule fevorgiro de/1863; == Josó da Sil- 
va Mendes Leal. — E 

arrematação de fóros.— Nosdias 
20 621 de mi proximo serão arrematados 
no governo civil do Porto fóros incorporados 
na fazenda nacional inpostos em propriedades 
do” concelho 'de'Penatiel, "avaliados os' que 
teem de s r arrematados no meiro dia em 
1155350 réis e no segundo em 139235 réis, , 

Creação de cadeira: — Por decreto 

de 28 de janeiro ultimo forereada na villa da 
Figúeiva da Foz una cadeira de linguas Fran- 
cega e ingleza, com a 09 di 


ndição da respectiva 
camara municipal fornecer 'a casag/ a mobi- 
Jia, par: 
do conveniente. 
" Desamortisação, - 
samontisação'dos-bens das 
Anna de 


Contimúa”a, de- 
ligiosas de Sant! 
iantia do Castello: +02 


Ia NO ata ARARAS 
arrematadas propriadades pertencentes, q esto 
convento, quese achavam avaliadas em 2495, 


por 3018450 réis; u 
Nó di 9 contimigiy a venda em 


prtras propriedades “do mesmo: convento, 'as 
quags estando avaliadas em 3274870, produ 
pivam, ma, praça, BOSPDRO, isto 6, passaram 
ainda além! do dobro da avaliação... 1 


te a propria cabeça de Meduza não produzi- 
riã o imiligro, eq verbosidadé do 'inaestro, de: 
satando-se, salpicou de notas eriticas, de ei- 
tações eróticas, e de insinuações maliguas'o 
amor proprio do valido de sua yeverendissima. 

Cada palavéa do italiano, esfolândo a lin- 
gua portiguezi, levantayaluma bolha no or- 
gulho ofendido do ultrajndo discipulo'de Mel- 
pomene;e ó riso que espirráva inal Ens 
em volta delle, provocado pelas semsaborias 
do herege (porque Frankkii toi logó despachado 
atheu pelo noviço), ainda veio “ateãr mais 'o 
incendio. : gia de 

Não se sabe até onde chegária di imsoeh- 


Agostinho, leimbrando-se de que era alli mu- 


lhér e Ignez, se não atirasse de repente 
ra cima dé uma cadeira,e não representasse do 
vivo:um átáque de nervos imais feminino, do 
ué muitos da mesma órigem, e entre Ingri- 
nas e soluços não clamasse, quediria tuda ao 
roverendissimo abbade para “que sua excel- 
lenicia nad ignbrasse o mátivo porque já não 
queria representar. O magro e esqualido Brof- 
frio, escutando à ameaça, langou-se-lhe 
pés com meneios e inteijoições de louco, e no 
inaior: aceosso das furias dramaticas' protes- 


"| tou dilacerar o impio motejador 'se'o colhésse 


nas gartas, O padre-méstre, incumbido do 
scenario, fallon em hereges e dissolhitos e'ros- 
nou que mereciam a ponjfencia de uma pari- 
ficação no moio das chainmas. Os leigos, em- 
fim, que faziam dé comparsas, e os actores da 


traz, orfticando os idonaires, 
tos, é 


S guarda-infan- 


cas canidas do sw vostijario, “Infoliinen-! 


peçal informados da insolenei do ititruso,olhia- 
vam para elle de revéz, e trai 


E escusado dizer quo a cxhibição fez ef, 


eh do2:º districto criminal. 


a que ella possi faneoionar de um rho- M 


cia do italixno, e a chólera dó inancebo, se || 


Pes IMho —nomcado para exercei ss 

por tempo de um anno o lugar dê commandante do | DeAfexandre Antonio e: 
osto de vigia da Folgosa, dependente da alfandega | De Manoel Movteiro, 8500 
da Barca d'Alva, vago pelo falleçimento de Manoel | De Ludgero Praxedes Pei 8500 
Jusé-de Sonza-bobo— ——— — o Dirleseigeania do Olinoipácãa A) 
Antonio Jos» Lopes Pastor Juúioy — nomeado | De Bernardo Roiz Puent 18000 
Pao A oo PR De D. Margarida da Conceição Magalhães 8720 
ea o ira Pi 500 

jo 
se pn 


! Ra 
| De'D: Marguridh Fonsec: 
| De Luiz Guedes... 


De José Manço Motta. 5500 
De José Maria Cordeiro 25000 
Du Caetano Rodrigues de Ara = 8500 

Aqui Jose Flypolitós 42. 5. gago 
De Francisco Fabião de Mendonça . — 35550 


De Manoel Junguim Fernandes... 
De August ARA o IV 
De Guilherme Augusto Souza. 
De Jeronymo de Oliveira e Silvi 
De João Lontenço.. 

De Alberto Alexandre | 
De Domingos ds Alineitla Ribeiro . 
De Antonio Augusto Souza Fontes. 
De António José Nogueira; +. 
De Fyancisuo, Guedes deAzeved: 


Ná iiltinia lista em Ttgairde) Manoel Jbsé Pereira 
Senira é Manoel José: Pereira Luna-& Ga je em In — 
gar de IgnacioJosé Marques, Braga É Ignacio José 
Marques Br &Cs ; f K 


“das caderas da relação: 
“no dia 11 Soco: 

a sooqueti or ENIBRARAM disp co gere! 
“Manoel Joaquim da Silva; arguido deabu- 

sorde confiança. Está á disposição;do. juiz 


Moóvime: 


Joaquiry da Silva, (o Panella),; Está á disr 
posição do*snr: governador civildo, Porto. 
«Joaquim Alves e José Girio; arguidos de 
desertores.. Estão á; disposição. do .snr, gene” 
ral.d'esta divisão. vos ol 8 Dó! 
Manoel; Ferreira Cardoso, e Francisco Ta; 
vares Martins, Vievam-de Oyar para irem par 
ra a Africa. 


Egnainegio que k aio 
mSABIBAM (qu 0) nono: 

-u-1Vietoriano Martins. Foi salto poralyará 
do juizo do 1.º distritoicriminals rm io 
vog om 


som vb mil qo 


UNAES, 
vadd LueriToias Oito 


o Tribunal de 


PROCESSO N.º 


dustiça, 
“nerAton o, Excmo conssulteimo Vi : 


VISCONDE DE LAGOA 
Nos autos civeis do tribiinal commercial de 2» insi 
“ tancia;/ recorrentes: Eduardo Kebe. & Ta; uenors 


1qs obpezia 


TRAB 


ob 
Suprem: 


sido João Teixeira da Costa e, Silva; Be, profecia 
ÃO SGD 


nn” os 


o Recon 
pe DN 


vo 


to 
do consel 


hoo aupréido tniaay 


ras 


falta pelo recorrido ma sua referida, qualidade; 
"Considerando. que pelo artigo BO doloso 
ommercial as testemunhas 


ae E 
a do fiador sem distineção alguma, e. 

1.º do mesmo. codigo: 0: findor commencisl é 
da 


Fa De E 
sol ih à. leiiimoreantãk  dastonhaçe ae, 
dito aceordão se violaran: 


e discussão; resulta que 
Algas meneifindia! 
* + Pórtanito amil lim 6 intesmo ái 


lgos 
orádia) Vonvelam 


| nm vevista, jremettendo-se o processo á rolação: desta: 


cidade, para se day execução À lo aslage 
- Jasboa, 9 de dezembro de 1 sconde de” 
Lagoa Visconde de Portueniroro —Magulhites. 


É Est conforme = Secretaria do- 


nál'de justiça; 19 «le janeiro de/1863 ==/0, «eqnselhei=, 
ro secretario, José Maria, Cardoso Castello Branco. 


Ob NERD Rai a À 


y ! al mise sbsbo 


ostos para a sessão 
ro de 1 
ENTO OD: 


de 138 peo 
03 e 
NÁRIO f 


gllfóiro FertlosaAu- 
do Porto, recorrente; Brandisoor 


Autos, Prop: 


sb 


GAM 
elator 6 consi 


ação 


Magulhãos,P. Pintó do, Souza, ragortidas D. 
+ Josgph Sonres, Crrqnoiri, Viavê, aum flhne, 


NB: Réliitór à Condolhienio Perros Autos” 
civeis:da-relução/ comercial; irecontento Antonin! 
José, Alves Borges, revorridos, Pareira, o na 
Nº Be170- = Relnto aero, De TR dz 

tos eiveia dó roliçã » Bro, Foirant alizaçia 7 
Ayres, “uutros, recorritlo Antonio! José dos 
do via anauetoigçs bi 
|| Neº9:688-—Relaton o conselheira Aguiar Aus | 
tos civeis da relação, do Portó, 1.º ret E [de 
tos sing pa rotação o RADAR 
Josuina” Pinto Cabral Magulhães, “nscórtidos! Jodo: 


Jerriarão: Cabral Magalhies e filhoso ny 1105 00) 
corrmneti | 
Ns 5:807Relator o conselheiro Cabral 
so bo a e Pe O 
terio publico, recorvida Jonquina Casidungav! 0 
) Nor aii de aan Obi 
tos crimesida relação ds Portos No) 
Mornes da Silva Ramos, recongi di Isterio pu 
blico. É nssddço ie) 
"Nó 55002 Relator 6 consólheiro viscondá do 
Forhps— Autos  evithes: da relação: do Torto eae 


tenta se ministenio, tablas sgprsidon eixo 
sa de Souza o autros, 
1 104027 (deperção) — Wtitir O Copie! 


iveis dn eliição do 


vistonde de” Fornos 2 Autos” ção” 
necorsidos, 
j 


Porto, recorrente Lazaro José da Silva ;) 


do davam a entendor que tres mergulhosem 
umacoistena próxima não seria mal spplie 
cados para lhe refrescar o cérebro. Franchi 
sentiu no:ar na torna, mo fogo, ema Agra uma 
conspiração contra a sua eloquencia, é cahins 


| do em si engoliu o resto do diseurso, esqui: 


vou-se a pouco o ponco, e desappareceu do 
palcô,'prefefitido à lesespóro “dus rebeciisitos 
uivos das flautas aos remedios heroicos, qua 
ouvia lembrar; e quo só imaginados o faziam 
suar e tremer, 

Em quanto csto-episodio se concluiu mur- 
murava o abbade ao ouvido de Beckford con- 
fidencialinentes” emegucs hetica Sina 
«— Tenho pena que não ouvisse ha dous 
mezes'o nosso 'Agostinhop Havia defivar'en- 
cantado como'todos nós. Que voz 'pathetica; 
capaz de'commover as pedras!!! Agora já nios: 
Em menos de tim'anno terá o nosso: câra qm 
baritono admiravel: Do talento do nipaznãg, 
lhes digo náda. Ria susponsão!Represer 
tn de modo quenho serespiva | Bife ahibbem. 
Seio ! acrescêntam voltanda-sé para todas ow 
lados e acenando, feio | “Abi vom:D fgnegla: 
*  De'feito'a cortina tinha-sido tdadia TO 
nitir dos 'Tados, 6-0 senhor Agostifiho-Joséem/ 
passo tragivo adiniutava-so affoguendo du cur 
mim. Tragia ha mão O lenço de aumbraia dar 
rigor, e enchigava amiudo com elle doaseios- 
de lagrimas vértidas entre soluços. o 


tando-o de dou-!, 


Começava o espectaculo, 


bit ur e! 


«João Antonio da Silva Rodrigues de Carval! 


Desa O RM nar 


gs da relação do, Porto; recorrento . 
Ria da m» Ramo porão 
iga 
NX. 98 — Relator o igonselhairo Sá 
es da Gaio o Porto, recorrente An 


— Autos 
tonio Fernandes, at A publico. 
nlheiro Aguiar— Au- 


N.º 5:608—! 
tos crimes da relai dpi Riirento o minis- 
Marques, E 


emu- pé 


Aui 
[anoel 


tério + *putlico; ed MEEaL 


ielação À do Porto 


past Eat 


Ppiaraçã es civeis 
Guitmarães.  Custodin José Marque 
—e, Maria Thereza e marido-juiz R. 
escrivão Silva Pereira. 

Vinmua. Miguel fino do o Sá Pereira Amorim 
de Lima—c. Mai *e ontros—juiz Oliveira, 
por dropesimento, Pinto, escriváo Silva Pereira... 

Viannas. D. Francisca Angelica Malheiro d 
Silva Menezes-—e, Bento Fernandes Lajosé 
—juiz Aguilar, es 

Marco de Canay 

e. Antonio Monteiro 


Cabral. 
Ho iRafo: ' José Luiz Gol 
guel Gunçalves é mulher —j 
mento. 


alvês e mulber—e. Mi 


iz Lima, escrivão per 


Oliveira de “Frades: lido Pamancen dE 


Costa Fujão--c. Henriques é inulher—juiz 

SAE ERAS Silva Pereira, i E] 
ianna, rancisco Alves Paradella— 

e. Manoel racial Ode Mao dita 

erivão Albugui eqiad, ritos 2 

Paiva. D- Mafia Maxima de Cerqueira Mon- 

terroso e Mello—c. D. Anna Senra - 


cellose marido—juz Souza, escrivão C; E. 
Povoa de Lanhoso. José Narciso de Mattos e 


Empada saia es Tirro Errei 


Porto. Eduardo Auj Guedes d'Oliveira e 
- Silva-juiz Cu aspira 
Ponte do arin Joanna de Abreu e 


- de Athaide e Mello, e'out 


Silva o marido D. Maia Josépha o Souto juiz 
Pitta, par impediménto usado, Gretiviagadd 
que: usivogi mio 


Rd 


ron Pt da fisenda ncimar sa 
onção. co Bufrêzin Joaquina da 
Silva, “fe ju a Tesctivão Cabral. 

- Aggravos 

a José de Campos dig. 


—jú » escrivão. Albuquerque 
cr Jibavo. dade SE de Vas o MP. 


Kai dm je 


Pr Mg ESTAM 


Almeida, escrivão Sarmento. . 
Estarreja. O MP; Ergtad Pereira e outro— 
juiz Gouveia, po pedi dento. Cústro, eserivão Sil- 


va Pereira, Rasa 


JULGAMENTO DE CAUSAS VERBIRO DO 
RA O DIA 95 REAL 


“adétaide e Maria. 


Arganil 'O M. 6 Jonquih” dá Fonsecil 
Sampuio. 

Vizeu. OM. P— RE Antonio Mendes. 

Bareslaho AA Esso. O O saio Joa- 


quim de Mivanda-Villas-Bons. 
-— Soure. O Mi Pie: Prantisco Fajids les 


Ges. - Phelippe Benício iRebélio Bino 
José Mendes Cardozo Senior, e outros. 

Amarante José Maria Monteiro é' mulhér == 
e Bento de Magalhães Menezes e mulher. 


Corvalho O ALE tes jo da Costa 
al 


ui Tanéiro de La- 
cerda e mulher, “4 
Tu coMmumiCADOs A 


A commis ordo recenseamento do concelho de 
civil de 
que ad- 

des di 


Alijó, tendo recebido umofiicio do 
Villa” nai ne epa 
verte a mesma RE, que as a 
rectas, ot sejam” Roo 

sor computadas UR Cio 
deliberou em sessão de 29 de j 
tas contribuições não EE 

do dar publicidade e 
ram à dur o seu voto n'esse sentido, pede à) 
de as publicar, e são do 


: CR 
Rca E ig 


trário, tes pá as poxuações não e EA 
quantidado RE fuinas forras se paga 
mais do RÉ im goi quali- |P 


ga em PAguêpe propongão ge- 
radaa Ep mi Ra e, se 
set jaze. dê conhecimento do rendimento 
dos cida: fado? as Pato Inciea) obtem-se um 
resultado manifestamente iirêxueto, a tm; A 
te proc ia meio de caneior a ve múado, busco 
o meio senro 

in cioa é facil Cont io, ara q 
qoeaas us prin eleitoral, só cosa gem juta 


das as contribuições gerase, ficando exeluiaA na or? 


tribuições Jocnes. As contribuições puvoghiaes o mu- 
mcipaes são don ões eba am jtuem gia 
baze iniqua S6: a ba icação do censo. As contri- 


buições municipaes variam com o! 
contigo End não só vi 
tes concelhos, mas até nas freguezias do 
celho, é, principalmente, no concelho 
ha freguesias que anão pagam. 7 
1a de te Computárem estas contribuições rasul- 
taa desigun dade revoltante de sereuryrecensendos 
ae LEE Hds RAS nos vendi. 
mento do que outros de concelho PE nte cauaterm 
motas rei inato, e seram, a 


concelho nquell que, pira mni r 
finita. o ei Ea ser (toman 
ra 
duplicadamente menor do qué outros quo à 


5 agam, e x eso, ficam eXelvidos do direi- 
to eleitoral. “SEI EE Tt nr 
“Quues são ns condições gernes quea lei exige 
para o censo eleitoral? E” a maiori dá do ET 
ge não trita aqi o) rent Tibuid a numdsl e : 
s provi es de bens de raiz, enpil god 
np rá O nao , neto dlicionat A O arta, 
Contitucionah, artigo RA : 
este o principio fundamental pelo qual se tem | 
Po ap Dee E tem 


ões qro postegior contrileihs a 

pentipinno podemos recebidns com on 

decreto de 30 de seteinbro de 1852, arti- 

27º, 1.º (9, não podia comprehender ns contribui- 
qões parvchines e Poa pr DE acima, ex- 
pendidas, e, se alguna dúvida Davia, fevu inteira- 
mento br do 50 depois: de Pablicada, 4 lei do 23 de 
noveinbro de 1859, Ruy no artigo 2.º, 6 Le, nº 2º, 
declara gm'circumefancias de erein cr recensen- 
dosos que, no ultimo lançamento imedintamente 


- anterior, houverem sido collectados em 13000 réis de 


decima industrial ou de qualquer outra contribuição 
directa. Esta lei, que, no artigo cit e estabelece as 
verdadeiras condições para a verificação do censo, 
tambem quereria compreheuder a contribuição puros 
«bia) e, a municipal, ou sómente as: contribui ge- 
raca? A palavra edisectas», que a loi emprega, éli- 
mitativa; não se deve cutender, esta pulavra em 
eontrapos ição ús indivectas, porque estns já ficam ex. 
eluidas pefa sua propria natureza impessoal, e hay 
portanto, Iegitimos fandamentos para se entender 
esta palavra em contraposição ds com 


q 
bmisdo him, muda mais Frcil doque exemplificar 
mu contribuição locu?. Sea lei comprehendos- 
ntribuições locaes tomava uma bage aypor- 
além d ns razões acima espendidas, seggir-se-ia é 
lei napacia] concedia o direito elestoral exacta- 


dus 
mente úquelles mesmos 4 quem à lei fundamental o 
negava, ego que, coautayio- sons eontinbulções lo- 


caes con 


es méis, deycon- 
do eia 


aga 


ri 


ul 


a Quis obras emo 


p | Hendendendo as contribuições locaes, regahe-s 


=| cias, diz 


| motivos da demora imaginaria do, 


“Sur. redator 


“| vdinea muior pa! 


onteibuição), id que tn am e ! 


des lo- 
“4 Jei mesmo: tomou paia Wind comtri- 
gar quizosso con dm DRA de : 


Fesoal is, E q Re en CORANTE 
al, ag 
ps EHEE dilantin ita 'mil 


Téis), computando-se, portanto, sómente as contri- 
des gernes, conhece-se o verdadeiro rendimento | 
liquidojannual de Pedro; e tonclue-se ique não pódo? 
ser recensendo. Supponha-se, porém, que Pedro pi 
de' contribuições parochines e municipres quinhei : 
réis; se se accumularem estas contribuições com né 
gernes conclue-se que tem o censo, o e é manifestar 
mente inexacto; Se senterpretar a lei! como coi 


o 
Absurdo de admitti: alei fundamental revogada por 
lei espécial. 

Votálnus; portanto, pela exclasão das contribui 
es Ear chias e municipaes para a verificação do |. 


à DO 
— fala, porque não determina o verdadeiro 
rendimento ; À 

— iniquas porque permitte o direito! eleitoral'a 
individuos, que teem, o mesmo e até menor rendimén- 
to do que outros à quem o nega; 

— inconstitucional, porque se oppõe ao neto ad- 
diciónal, que 'só concede o direito, eleitoral a quem 
tiver a renda liquida aunual de cem mil réis. 

| Votamos, finalmente, pela exclusiio d'estas con- 
tribuições, porque o direito eleitoral é bastante im- 
portante para não ficaridependente de circumstan- 
cias locues infinitamente variaveis não só de con- 
célho a concelho, mas até com as freguezias de um 
mesmo concelho. 
!, — Consequentemente votamos que para à ve- 
ficação do, cengo eleitoral, sómente devem sericom- 
putadas as contribuições gernes do Estado : predial, 
ssh o. industrial. 

Sala das sessões da commissão do recenseamen- 


to do concelho ao “ande feverpiro de 1863. — 


O presidente, Antotiio into Vilella, 
Vognes, Jonquim da Mesquita Carmo, João Rodri- 
gues Pimentel, Antomo José) Ribeiró de Chrvalh, 
José dy unha Corrêa, do Amaral, Manoel Loj a 
eixe Mattos. E 

(Segue-se o reconhecimento.) 


E 


! Shy. redactor 

terço sei  jórnial de 23/do mez' passádo, ma- 

goou-nos  sobreinaneira ver que! o correspondente 

d'esta villa, no seu communicado de, 12 do mesmo, 

tão leye e inconsideradamente ousasse deixar cabir 

exprêssões que offendem o sur. Eça divector das obras 
publicas n'este distrieto. 

— Não intento defender -este- digno “empregado”, 
porque de deileza nily enrece a pr pros cavalhei- 
rismo, 4 honcátklnde,  honsá que o. erisa, sobe- 
jamente perua e gêrulmente reconhecida por todas 
as pessona que,o conhecem, que o tritam, a que mais 
consido REA AM Ara Bata dele esto factos. 
O ilustre correspondente, em sua nsserção irreflecti- 
da, foi pouco logico na attingencia das cousas que po- 
deriam demornr a conglusão do projecto definitivo do 
segundo lnnço da estrada do Marão. 

Tendo ouvido, tom/afiirma, que 6 referido pro- 
jecto estaria prompto par-todo o dezembro ; depors só 
para 1ô de jane finalmente Gripe fins de fove- 
reiro, sem ihquirir as Causas. sem ponderar os 
motivos: ,/;/sem respeitar considerações. e convenien- 
«Não potlemos combinar e explicar tanta | 
demora e para socegarimos premitta-nos o digno  dire- 
ctor das obras publicas que lhe façamos estas per- 
gunths: haverá proposito em alguem da repitrtiçã 
is obras publicas para retardar o, devido mudamen- |” 
to do projesto definitivo do segundo lanço da estrada 
do Marão ? Será, politicamente fallando, util para 
alguem retardar o andamento d'estiestrda ?» — 

= Para soetgnr o desussocego em que - anda, não 
seria mais rasonvel e mais prudente perguntar só os 
ue suspeitar e | 
stppor motivos que deuegririam e aviltariam o caras, 
eter do quem os praticasse ou consentisse ? 

Pois não encontra o ii correspondente GE 
tros moti ossiveis pira. r combinar RE, expli- 
car tant Nana do godnno nitililidade | 
para alguem ? ! 

Cum a resposta do digno direetór fs od 
guntas,quê formulou, tranquillisaria a sun aci 


mora 

Medite e pense primeiro no valor e peso de suns 
palavras, seju mais coherente e circumspecto, para 
não ser convencido de gre agua apregonda i É 


Vinde dao INR, Mojecto 


de que fulla foi no dia 3L'de janeiro remettido no go- 
verno, que osrespoctivos tr baltios, contada 
gularmente desde novembro em-que começh am, po= 

deriam só ultimar-se por meado de janeiro, que n'es- 
te meio tempo baixou do governo “segretaria das, 


16 impossivel 


e caia plenamente conhecedor dos'motivos. da, dem, h 


T DERIOR |) 


Folhas de Madhddo 6; de-Pariz de 6, do 
«Hawre, o Bruxellas de 4) 12-11 1/4 | 
o dia 5 abriu-se o parlamente inglez. 
discurso da corda, annuriciá as boas dolegeb| 
d inglaterra com todas as potencias; éfalla [É 
na-conveniencia da revisão do tractado de 


nias. Diz-se que é n'este ponto que o-pantido 
cofres 6é pfopie BfBlcrfak UA Ginen- 
la para combater o governo., rol 
As noticias da Polonia dizem q! que os ban- 
dos q que até aqui operavam j isolados, se agru- 
pam e começam a formar pequenos exercitos 
com armas e munições e tinham já tomado 
duas pequenas cidades Olkusz e Tomaszow. 
Em Ulygence bateram os russos. Às suas 
forças principaes, elevam-se a 6:000 homens 
concentrados em Caevistochan. 
Estes triumphos parciaes só farão prolon- 
gur e tornar mais sanguinolenta a luta, pois 
gre os insurgentes possam re- 
sistir ás grandes forças russas que se acham 
em marcha para a Polonia. 
A candidatura do duque de Saxe Coburgo 
é como a téia de Penelope. A noute desfaz a 
obra do dia. 
“Quando já lord Elliot tinha annunciado aos 


o = 


dio ace laranjas; Ac; Barboza, 150) | 


1815, que deu o protectorado das ilhas Jo- |; 


EU E RR 


Eu, o tão 


eus si 
80 caixas com laranjas. 


ciêdade, 78 ton., 


C.M. 59—Portimão 
ton., mestre Leite, a Goi 
gramas de figos, 300 ditos de 
tros de sal. 

0 CM. G0—Lisboa— Vapor 
sap; Contente, a A, Miller & 
versos, 


Termos de 

Fevereiro 

LONDRES. — Vapor ing. 
Kavanaugh. 


Completa 
+Fevereir 


gregos em Athenas a aceeitação do duque, q um 

novo telegramma de Gotha annuncia, em ter- 

mos formaes, que as negociações entaboladas 
não tiveram exito. 


E Não é p) Vim mesejoa ultima palavra 
n'este incid Papos grega. 


Dijatigi dos Jórnacs entra) etros 


"NAPOLES 4. Projecta- sé R formação | 
de um corpo tdestinado “a extinguir o latroci- 
nio, que em pequenas partidas burla facilnen- 
te a perseguição das tropas. 

En Ayelírio houve vivas a Garibaldi. 

PÁRIZ 4 — A Russia faz | grandes es- 
forços para deterça revolução polaca, que 
augmenta por med gundo as ultimas 
nai g neh PT 201, E 

pr 5. — ti otíéias da Cochindina 

dite alitaniuira d 20 de dezembro.) 1107, 
| Tornaram a principiar as hostilidades, 
atacando os cochinchinos no dia 17 de dezem- 
broa sn rte dos postos francezes, e tra- 
panda seem muitos d'elles um encarniçado 


“Crab Aida sânaldeo HER eflãos o 
os annamitas xepellidos, deixando no campo 
mun bao a mil edad, ros. 

HI 


lithio 


225 meri po 09 4 
LONDRES 5. — Abrio-: seo tia 
O discúrso dat corda, que foi lido por im com- 


missario, diz que as relações, fer todas Sspo; 
tencias são satisfactorias. - OD GI) 
BERLIN 5. — A' Polonia pit a 
accudir ça de tropas russas. 
que-ains 
aco ad 


rreição se não 
oni hm UA queas- 
seguram o contrario, 


PARIZ 6. — Nó sal febisltivo entabo- 


one se discussão ácerca dos assumptos, da ] Po- 


lonia. 

MARSELHA 5. - Asmotitias de Ath 
nas são de 30 de, ' janeiro.! Os jornaes diz: 
que na Laconia reina uma completa anarchia. |. 

- E provavel que haja moditicnção: no pes- 
soal do gabinete. de 


para o throno da Grecia. ' 


obras, tia “uma ordem, mandando (organisar,os 
“| trabalhos de um Jango da estrada marginal, o que 
interrompeu aquelle serviço, que foi mistor consegu 
o) rali gue unia nova ordem do governo para conti- ' 
Dá os trubuilhos da estrada do Mario, com preferem | 
cin nos da marginal, é que 4 actividade e zelo inean- 
> | savel do sur. Eça, planamente correspondido pela ef- 
fiencia e assiduidade de todos os seus habeis e dignos 
| empregados, iso deve o Em aradoa + USO lo 
micssa do projecto iudicado, | . 
se o illustre correspondnte, cas decaflirmar 
os factos, tiitasso, como lhe.eumprin, (dê averigune 
primeiro à, pen verine confessaria que o sat, Eça! 
tem a NR para se leyar molteito a es- | 
tr: ttonda. Sempre gelóso no cum, 
priniento dos deveres a seu cargo, como director das * 
sas publicas n'este distrie to, « o snr Eça reconheceu | . 


de-sumina importanerm-prra o-mesmo- ei 


a sui tim a de uma 
a ERA idea uno Fo. Di nrão, 
ando o terreno, ER se das boas con- | 
dições com que poderia reglisar-se. A sun inform: | 
aÃ iveiotaae apeprieçio ez pes 
Em agosto da 1861, com uma comissão da ca- 
mar: acsubicipal d'osta villa, fui A 
Porto representar ao digno min trô obras, 
vas a necessidade da estrada, pedindo emnoi 
habitantes d'esta villa c qdist ricto, nm abert 
mestnd. 
| Empabrildo 1862 pela sua -sollicitudo e dé seus 
dignos empregados, fez, : que os trábalhos do pritueiro 
Inuço da estrada, servigo que era para dous mezea, 
se apromptassem en as, trabalhando todos todo 


"Quando cheg 1 Qaono mandou pôr 
em arrematação o dito lanço, desenvolveu a mais lou- 
vayel actividade, coadjuvado pelo habil, inteligente 
o zeloso engenheiro luncena, à quem “encarregou a 
direcção de tags trabalhos, e 6 ainda no genio inc: 
pues é cooperação valiosa destes dons habois é | 
ados empregivlos qua so deve a ultimação do ; 
in lanço, em tão curto espaço. 

sa sá á meieco louvor e gratidão de todos 


o que dvd se empenham nos verdadeiros melho» 
mentos, no facto como estão do modo envalheiroso 
o pa Eça se tem conduzido no im- 
Fortanife ramo deserviço a seu cargo, estão e se cou- 
fessam penhora Os «le sum verdadeira e sincera 
dedicação pela prosperidade d'esta nossa terra. 
Pugnando desde 1859 pela abrtura da estrada 
jo Marti, sou tl nquels quo mais no alétnco es 
moro por que este melhoramento tem corrido , 
ii as mãys competente para tara sn 
dt SO te | oynctas e inconvenientissimas. asserções do. ilustre | 
correspondente, 
Sen; 
um, (les mentido ao que me pejou de ler, não oeeupa- 
rix nis columnas do seu agreditado jornal, pedindo 


n publicação d'estas mal organisadas linhas. 
. ete, 
Joaqu ogé des «Oliveira: rimar 
' ds va rr eiro de 1868, ( 
19) 


Comissão do recenseamento em 
santo Thyrso 


Foi eleita no dia 18 do mez passado a commis- 
são do vecensenmento na conformidade da lei, sendo 
votados pára cfivetivos os segiintes ani 

“Antonio José de Souza Lobo—José Luiz de Sou- 
ba Monteiro — Francisco de Moura, Coutinho —Joa- 
quim José Ferreira da Cunha Guimarães — Antonio 
Rodrigues de Paula (advogado) Evangelista 
da Cuba Parin Almeida José Ferreira de Mattos. 

Ephsmiguros 

Antonio Josbda Silva (advogado) — Antonio Cae- 
tano Coelho de Sousa Leão— Manoel Jonquim Pro- 
etuoso= Luiz Antonio da-Silva Almeida-—José Ben- 
to Correia de Miranda — Antonio José de Campos 
Araujo e Costa—Jouquim Hyginio Eruetuaso Per- 
ejra. « 
t Ventura govornamental, o o o prosidênto da 
camara lavou um clieque, porque lhe vi rageitada a 
comissão que elle havia proposto. ' 


Sinto Phyiso 1º de foyereito. 
(20) 


] 


4 die, do | 


gs Vesta villn e districto, Ri sem david | 


julgasse jm dever vigoroso apresentar | 


“| Filho & Cr, 


| BERLIN 4. — Uma aaa de 


“Varsovi a to como | 
“Chefes PR isa PA enhéié fez, anti- | 
go ajudar iai densa, eocon- 
de de api 0, nerd «seria | levantar 
as provi cias rennidas 4 Russia em 179. 
-COBQURGO 4. — A aGazeta! de Cor 
O honngos anuncia oficialmente que o duque 
E resto recusa a candidatura ão throno' da 
| Grecia: AvaChazetar promette esclarecimen- 
"tos, vlteriotes' cerca idas” negobiações! que 
precederam esta vecusa. 
LONDRES 5. — 0. casamento do prin- 

ciper de Gales sórá celebrado; no dia: 10 ne 
'março proxisho na 'capelia de: Windsor: A 
princéza Alexandra chegará a Londres no || 
dia 7. Atravessará a pita, acompanhada || 


ao 420 a SATA) 


— AAOHA 
Jelegraphia pleclrica, vio] 


nao 22%, 


sa “DESPACHO Nº 


Ao Commercio do Porto 


bh 0nhoL inn 1 
LISBOA"! DE, FEVEREIRO ÁS 4H 
PGM DA TARDE, 


LONDRES 10 (à nouté) > A Tngla- 
terra censura o procedimento do seu 
ministro plenipotenciario no Rio de 
vameiro, (+) 

Lord Palmerston declarou que o 
gabimeté não estava “ria intenção de 
ceder, Malta nm mom Gibraltar... oco 


(+)O despacho diz — «ihinistro  plenipotencia- 
vio em Londres» — o que é evidentemento engano. 
Julgamos que a referencia era no procedimento do 
ministro jinglez no Rio de Janeiro é fizemos púxisso, 
a substituição 


PARTE COMMERCIAL 


Asfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 3x 
10 de, feveroi 
Idem no dia 11, 


486584945 
194270 


—ee—— » 
Despachos de exportação 
Fevereiro 11 
RIO DE JANEIRO.— Na barca: Formoza, A. 
F. Meneres, 66,78 litros de vinho. 

IDEM. Na galera Maria, M. Jo Pinto, 2 eai. 
xas com sementes; À. C. Rodrigues, 138,56) litros 
do vinho; 1. À. Lenl, 2 coisas com salpicões; F, 
Clavel, 587,24 litros de vinho. 

BAHIA. “Na barea Douro, Ji THB. des Suntos,| 
111,24 litros de vinho; 6. de Sonzn Reis & Ca, 250 
ancoretas com azeitonas; A, C. Rodrigues, 1 caixa 
com stpicões J. de Campos, 15 duzias, de vns« 


e 

PEMARANHÃO Ha gnleto Antora, A, d Car- 
neivo,-2% volumes de ferragens; Av Ju. Silva & Fi. 
lho, 8271,50 litros de vinho; J. De Coelho e Silva, 12º 
barris goin pregos. 

PERNAMBUCO. — Na barca S, Manoel 2º, J. 
E, dos tintos, 508,80" litros de vinho j MA. Pinto, 
4 molhos de vissonras, -— 

LIVERPOOL. — No vapor Cintra, J.-Afflnlo, 57 
suecas com lã), ML R, Valente &P. Archer, 267,12 
litros de vinho; 3. D. Simõés, d pipas cpm meo 
G. Sundeman, 4808/18 litros do vinho; 0, LG 

. Miller & 


584940 ditos de dit 3% 
caixas cont Iiranjais Re Reid,8% libros e vinho. 
DRE Bro- 


de vi 


ob.tu7 Db ao Ad 


= No v: pigs 
opa ri & 


thers, 8013,60 litras, ya 
do Éy To: Guilherme, 8547,84 


[39 Pe 6 dito ditos 


» O principe Alfredo teve 230:000 votos L 


DAGTBAIA 


E M, 4 
ã negros 


Generos denpachados 


Assucar—46 caixas, 848 
1 cunhete. 

Café —14 saccas, 

Arroz —378 saceas. 


elnço—34 cascos; 
rdente—1 casco. 
Couros—404. 

“ Algodão—316 saceas. 


Guz liqjdido =99 báris. 
é Pau sandallo=-50 eaccos. 
j Carrof-=20 fiárdos. 


Barras do ferro—472, 
Aguardente—20 case: 


Carvão 1 porção. 


ardente: 


DRSPACHADO PARA 
Vinhomaduro .. 
Dito verde .... 


* DESPACHADO PARA 
ei RS > Vel. 
Existencia nos armazens 5 derVilla Nova e: 


Vinho .... 
Aguardente 
Foram manifes! 


Vinho... 
Aguardente 


Rendimento da alfandega gras 


dem no dia 9.....c.crec 
S 1 80] 


pago nté no fim do 


(Boletim) tel 
Bolsa de Madrid, em 9 de 
consolidndo51,75. 


to francoz 70,45 — 4 1 dito 
Bolsa de 
dados 92 3/,n 92 


eat RR tai pançao 


AtrIyo:! 


— papol réis 339; 0843400. 


ferencias de fundos... ... 
Emprestimos sobre, penhores . 
Emprestimo de 4.000: 0003000 
Emprestimo de 500:0008 réis 
estradas (contracto de 26 de 
ço de 1855) . 
Titulos de divida fundada, yal 
Acções do banco e companhias, 
Oroditos sobre diversos. 
Moveis e machinas. 
(Enteitos depositndos. 


para ganhos e perdas. 
Liquidações..,.. 


PASSIVO: 
Copital o... 


etilação. 
Depositos—py papal 
Credores de efieitos e 


Transferencias defui 


Debitos a diversos. 
Dividendos por pagar. 


ganhos e perdas... 


Banco de Portugal, em 6 dl 


Auguelo Xavier da Silva. 


fr qi 


Cargas manifesta 


C. M: 58—Figutira e Lisboa” Rasca Nova So. 
Id stre Henrique, & 
136072 litros de sal e 1 fia com n 


Er: 1 


| ) páus. ri 
! » Dea 
| em pero Dasricaa, aa 


“Espoletas—14 bárricas. 
CLapá dh Frio “85 foda, 


-  Fevereiroll 


51 4 dra, e (hscaão 


consumo 


caia de Lisbon dê fevereir 


Lisboa até 7 de fevereiro, . «. 


te 


“ olaçõesMoi! 
 Inscripções d'assentame 


RUA tri 


t 


Banco de Por gal 
Resuio “do; ativo! e spasaivo do Béinco de' Perg 


Dinhieiro nns iba a é nas agencias 


Lotins doscontadas, tomadas e traná- 


Gastos e arios encargos 4 prssar. 


Natas do banco de Eprtugal cuftafra 


Varios juros e lucros a passar para 


E RS, 


o peca Seitas 


Brothes 


O ds quo 
A PULA 


— No navio. Al der (e 
bio E Ca, TH3,24 
oiasig 1 (Ea 


TOL.— Ea escuna: Alarm; S/A. Martins, 


( 
q 


eh e 59000 ti 


Lunitagia, 250 tom, 
C.2, 479% volumes di- 


onrga 
Idi ; 
Iberia, "00, ton, cap. 


encarga : 
iro 11 
LONDRES. Vapor à ing. Iberia. 


] 


para consumo, 


'evereiro 9,10e 11 


saccas, -10 barricas e, 


Farinha de pau —59 sacas e 5 paneiros. 


Folhas de Flúndres— 100 caixas: atos 


e pre cs me rm et form de 


Movimento dos vinhos e aguas- 


AT387,60 
“5466 | 


536,64 
drrongação cf 


dl ra SO: 
118114850 ão | 


e | ciitóimmenidas, 
SETUBAL:—Hinte Rio Douromestro Sant'4 


Eco N 
Gia, 


na, ditas; 


Marques, ditas. 


AVRE— 
itas. 
a CARDIPF. 


7 Juintou, lástro. .) 
| NEW-CASTLE—Briguein 


lastro. 


Nesihamp dita, 


Elo, dito o) 


olnães 
dani am leza 


o 
q 


BA, 
| generos. 


| gases me As meza da | 4 de rr tren 


3 »o 


qua 


Porto. 


CADIX eM. 


FIGUEIRA, 


CARDIFF.—Bri; 
MAZAGÃO. — 


Brigue pia Agnés, chp. Mente, 
LISBOA, — écrit Pigs: Frinaiskh) capo En 


REAL DESA 


Rr imcritá 
com relação a portos de Por: 


É 
si E É 


Tartar; e para o Porto, o Aveirenso. 


toi, 


mo Hiate Pri ineipia 


isca Senhora do 


Patatho Iberia, cp 


—Btigue i) ing. Mary 


Onk 


arca ing. 


pen 


nana é 
Dior  Rejgdoráf) ditó: 
I Barca Aurora, enp. Gomes, varios 


Nise 12 de fevereiro, q 


Lnouas DA MANHÃ 


Fica fóra: da barra: i 
“ Brigues Pero e John Alice Brown: 
Polnea Perni 
Dous hintes. 
O vento éL, 


ambucana. 


(brando) e o mar bom. 


à 
arca S, Marvel 2. 
tacho 


Er 


ENTRADAS 


Em Ever, o vapor Braganá, 


A) de janeiro Ba lia, o vapor Messina, 


erbrest atom 0 


Ade fgucálro Eme otite o Helena; 


BANDAS “ 


E”, de fevereiro De 'Stindertanid.; o Bineratd, pa 
Lisbon. à 
é À 


OR; € O Vapor 
PASSARAM O SUND 


1 de fev. O Hans Priederick, do Elsinore para o 


Lil z 
Bs j res 


d 


ah 


ras— Vapor Lisbon. 
A e MALTA, 10 


SANIDAS 


'ARSELHA, — 


HULL — Escuna ing. Rival 
Fur de GIBRALTAR e MALAGA. — Vapor 
ille de Malaga. 


EE 
Cie 
“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


io mestre. 


1g- Janes, cap. Quack 


e ing. Bells, cap, Hoggjdito. 
Fisherman, cap. 


REAL DE SANTO. Antonio, — 
dito, 


Mod hp 


Ay 
merciante e Flor de Ovar. 


IR 
; E o vapor É yd) 
iáto), olive Branch, 


— Vapor ing. Samson. 
Brigue bras” Henriques: j 


Vapor fr. Danube. 


ca norueg. Emnrã. 
suee, Mentor. 


cap. RR 


T per aestje Rasoulo, ubifé corrent 


Pita o 


Olixeir » 
Pilar, frsaihá 


Gutréi ai 
leao, cap: 


Lecviis 


*, “escuna Ca- 


“Lhbinddim, ds 


Porto. 
Im, qa 


sob 


ento E 


dias. —Vapor 


[ “Fundos estrangeiros am. 
raphiea) 
fevereiro—8 por cento, 


a ab 1 


Bolsa de Pavia, cin Hide fevereiro —'B'por cen: | 


98,80. 


de 1868 


ccbita 


= ma qmjoz sup 
SIBTTO 
1.569:409,4929 


Gl ue Buy 


bi RS Siad 


10 


réis. 
para 
mar» 


dm 
ion”. À 
1 


le fevereiro de 1863, 


Os directores, Antonio José Pereira Serzedello— 


te fe 


LISBOA, à 


Di 


cap. Eblest, Hot n E Ferreir 
VIGO, 2 dins.— Patacho ) 
Santos aguardente, ad. P. Luigel 


PARTE MARVTIMA 


Porto vereiro 
oJ ! 

RIO GR ANi so dias» —hHiate Serra 1 ca 
poe boni ad Ee 
| SETUBA L, 
tre Maria, atol V 

'BARCE LONA, 50 dias. — Hlinto D. Antonia, 
cap. sigo Deu ardento, ao capitiu aos 

= Ra x nto 
mestre. DRE O e e pedra de eat ad 

: SETU) BAL; 14 dine Fito Novo Feliz, Gas 
tre Conceição, nl orauroz À 


dins.— Buren Novo Tentador, cap. 
toa, assueny e café, 4 P. P; Barboza Braga, 
ns— Barca Minereo, cap. P 


erreiri,| 
. Machado, RR” 

Brigite shec; Jubrin: 
Coelho; 2 104 


MT Brian v 


57:5465991 = ESTRELAS prnD 


Éror OGE 
«Camillo. Castello Branco 


DEE na livrarin:de Viuva Moré, Porto e 


Ee Lo 


de 186; a a 471); 
Ch idem pa avi or 
“atas de divida publica jam 04 ia 
igos] 1 Erê Coimbra. 
tios do divida publica [ao 244 
Titulos de, divida publica [das Uso : SU 
| tres operações] at j ” 
Papel-moeda ce 


vinhas. 


PREÇO: 


peciulidndo, se, 
ado A 


zertia, adubios, 


EliLo ai, ru 


En po dh O 


ou arte de cullivar 
nt adia je 


, E 6d id das |) 


Dev T VU 36 réis. 


iva, seguido 


das côres, e 


ES: “livro contém os preceitos mais, aubstan- 
cinos da curiosa arto «de cultivar '08: jitrd 
resentando os 


prin 


o 


es | 
Ditos que formam o Podia to 

ding, tudo nccdinmiodddo do elimn' de | 
dendo afoutamente asseverar-se) que, com. “quanto 
remnida, é a obra mais, completa que n'esta si 


Ena 


m publ ficado. emti 
EN aa Ra 


Irvigações, cto, 


+ 400 mis. 


“gam. uma 
u 


la lingua- 


s da 
para 


DONAS 


fetalão extraordinaria da. assemblê ge-, 


an deverá ter lugar no dia 1êido 
A ao meio. dia, | a casa da Às- 
a PELA para resolver sobre 
O: exe TO snIs, Joaquim 
Fogo o e Faria das Gui AO Antonio Pér- 
E, Sujo. fl 05d seguinte ; — 
convoque ui assemblta 


Eq 
opamos que, sé com 
era a fim de se decidir” se pd é 
formar Os estatutos da, peida ind 
tendo esta em banço em 7 rejuizo do “fins 
pri imitivos “ da ERRA UA compan o 
respeitando os contractos celebrailos. | 
oito, 11 de feyerdiro de 1863. 
gi d” presidente, 
Visconde de Pereira Machado. 
y RA 


si 


tum 


. 


DE DONOS JOSE pe sou 


CHA-SE aberto d pagamento do dividen- 

do de 7 p. c. aos credores chyrogra- 
er nasrua das; Flores n/º 440. em to- 
das asi segundas; quartos ersextas feiras, 
desde as-10 horas da munhi até ás! 3 da 
tarde, devendo os mandados de pagamento 
ser sollicitados no «eartorio da escrivão do 
Tribunal, du, Gonimeneio Lessa. 

(566) 


PALLENCIA Fem 
DE FERNANDO! JOSE DEAR, 


A 1f háras d do dia à do 
no largo dos Loyos n.-15.e 16, se ha- 
de proceder é, arrematação judicial das 
zendas, utensilios e, armação, da loja ; 
zendas brancas, que o fallido tinha, & fiui 
alli “eu ha-de, passar, á rua das Flores n.º 
178,1.º andar, e, arrematarem-se. sixestas 
moyeis 18 FOUpas. (o, à inabe 

“Acha -se tudo louvado, muito bargto como 
[se vê dos autos de fallencia da que é es 
vão o do tribunal “o; Commercio — Lessã. 
“O sollicitador — C. P. P. ideia 
entao ua a 156%) 


eabs atmo 


DE JOSE van 


Shr.' juiz commissario:assignou o dia 
MP 27) dat edrremte, pelas 13horas, ' para 
continuar a sessão da vérificação de eredi- 
tos e mais diligencias legaes,.pelo que os 
curadores (3495) 69 OL nrs. credo- 


res a comparecerem no tribunal do 
meréio munidos é do “dycumen E Iori 


té selados. 


“Grando deposito. e: 
enxofradores 


“Dos MAIS APPRONADOS 


“ponto + CONGOSTAS N.º a 
(330) 


FLOR DE  ÊNZOFRE 
BRANDRAMS 


14 “QUALIDADE REM 


Qnrinta a à vender-se no Porta em duda 
a Felgueiras & Baltar, rua de 8. Jaão 
vo lá an mo gira em eae 


E e e 
Ae 


v i DE Munoel José Monteiro Guimarhes, 
a 


a ATADARO aa 


y “38 vei 
tógões Me sal é fién- 
tes de matmoro para os 


«gernes d'este gâner: 


doa play 


EE 


Vorugal 


gi po 


s. Sendo. py 


ara Os dns é 
via muito: util! pi euriosos dit livont: 
por dar mui uteis proceitos sobre plantações, ento 


o 


(146) 


ANUNCIOS | 


caridade 
iáirá, 


VNALDO 


conhecimento 


moradora 


publica Ann. 


José Cardeira ag 


dialmente à todas as pessoas que 
| lignaram assistir do reSponso dé seg a R 
de sua innocento filha Marin; o sou te; 


será  pterno, 


A' caridade publica | 

qPRANCISNO 8, Dillaroso ais) 
a tua dosQ 
grande penuria. 


Juloiveiros 


radece cor- 


(). 


Fabrica- sto o! 
Objecto — 


e) 


ARS Aro Comer 


Portuense 
OMINGO 15 do! correnta. fevengir a 
D las 9 horas di “pod ego 
reunino de ássemiblêa geral tá Assobiação | 


Antislico-Commercial Portuense, na run da). 


pass Roo 


8 Nadaçda guia de dz o Ei 


4 (565) 


gh EU “de fed dá Lá. 
dres lindos lus de 
PES UAC AACS N até oito lu- 
um gran- 
de e RE sortimento de gundiviros 
metal Wourado, bri onzea 8te pure 
lena. í E 
é cómposicão de todas, as, di 


Vende-se nn livraria de Jacintho A. Pinto da] mensões, proprios para o encanamento 
a do Almada n.º 194, 


gaze sgua, lubos Ando p usem 


lenco dá EPT uogaze “cao a 

Rua de Santo Antonio n 2,481 iss 

j ua dos Pads nº 83, 1 ' 
04 elugação vd (550) 


Candieiros de nova luz 
6: 


da qa 
estos Landigiras ido 
oito Santo Antônio m 
pis coa dos. hig 


, 


A de Santo Antoni 


pt 
IR depósito, aa Cet sto 8 


(549), 
GAZ LIQUIDO 
dons PRINEIRA QUALIDADE py; 


V NDE-SE. por preço Panalisaieno a na loja, 
|; de -Ramão, Soares, rua idos Inglézes 
n.º mA, 


o o 688 1 


“PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR a 
o AVINHADAS + — 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 80 
(8283) 


a 


NDE-SE 0 


O quintal na rua 
o Breyner! :º 76 proprio 
para edificar duas moradas) deç asas ; 
pretendes | falto na rua dos (; nldeireii 
k us Perraria de Cima, n.º 233. 


emo 
a DE 


(529) * 


do & Silva, terreixo , da Ailandega 


AguardehEaA inho do Valencia 


RIMEIRA qualidade garantida: tt 


sê no, di de F. Chaniço, 


Més: 


ui 


Bl Felina, ia 


8 


“BANCO UNIÃO 


Direcção convida os snrs. accionistas 
“a realisarem, desde o dia 15 atéro dia 


“98 de fevereiro proximo, a ultima pres- 


tação das suas acções, na vazão de 20 por 
cento ou 208000 réis por cada acção, e 
n'esse acto lhes será satisfeito ividen- 


do de 2por cento ou 28000 réis por acção, | 


segundo foi approvado pela assemblea ge- 
ral em 15 do corrente. 
Tambem na mesma gecasião se darão 


“as acções delinilivas em troca dos“litulos 


* provisorios que deverão vir assignados pe- |. 


los possuidores dºelles. de 
Para commodidade dos snrs. accionis- 
tas e regularidade na troca, esta se fará 
-pelo modo seguinte : . 
As acções da letra A serão trocadas nas 
segundas-feiras, 
As das letras B, C, D, E e F nas ter- 
cas-feiras. 4 
As das letras Te J nas quartas e quin- 
tas-feiras. - q 
As da letra M nas soxtas-feiras. “ 
E as outras letras nos sabbados. 
Porto, 23 de janeiro de 1863. 
? Os directores, 
José da Silva Muchado, 
José de Almeida Campos Junior, 
F. M. van der Niepoort. 
(265) 


IM o dia 20 de fevereiro do cor- 
rente anno, pelas 10 horas 


Es da manhã, na rua da Piedide, 


freguezia de Massarelos, se tem de pr: 


“ceder á arrematação: vuluntaria de duas 


moradas de casas, em construeção, con- 
tiguas á fabrica ou estabelecimento de 
Agoslinho Moreira dos Santos, cujas imo- 


«vadas teem 80 palmos de fundo, que com- 


prebendem 62 e meio palmos de largo, 
com excelente quintal, agua de poço, ra- 
madas e fructeiras. 

Podem vêr-se todos os dias a qualquer 
hora, achando-se as respectivas chaves em 
poder do sobredito Agostinho Moreira 'os 
Santos. : 

No mesmo acto se porão em lanço tres 


“moradas de casas sitas na rua da Praia, 


na mesma freguezia, com os nº 37,/383 
e 39, dizimas a Deus, que lodas rendem 
actualment> 1508400 réis. (282) 


Convocação - 
FPENDO-NE sido requerida, pelo nume- 
ro de socios designado no $ 2.º do 
artigo 122 dos estatutos, uma assemblêa 


* geral extraordinaria da Caixa de Credito 


e Soecorros Mutuos da Associação Indus- 
trial Portuense, convião, portanto, os snrs. 
delegados “a-comparecerem para este fim 
no dia 22 do corrente, pelas «10 horas da 
manhã, na-rua de Bellomonte n.º 12. 
Porto, 7 de fevereiro de 1863. 
Joaquim Ignacio de Souza, 
Vice-presidente. 
(504) 


«7 -Srande Hotel: Alliance, 
= É is Li 

PRAÇA DO LORETO 
EM, Ex ey 

LISBOA 

STE estabelecimento, o mais central do 
commercio, construido expressamente pa- 
ma hotel, e situado em um dos melhores locaes 


da c o dos theatros, reune em 
s para os snrs. 


ar 


O seu proprietario, já bem conhecido, 
convida os cavalheiros, que visitarem a ca- 
pital, a honvarem este estabelecimento. 
Preço minimo de cada quarto, 900 rs. 
por pessoa. (4065) 


CHEGADA 


HEGOU ao Porto, o snr. 

D. Pedro Cort y Marty, já 

muito conhecido n'esta cidade como profes- 
sor e author da Orlhopedia hespanhola. 
4 PSA (541) 


uv” ecelesiastico da provincia do Minho 

offerece-se para, capelão: de alguma 
casa nobre d'esta cidade: quem precisar 
procure na Ferraria de Baixo n.º 136, 
que se dará o nome-e residencia. 


À (559) 
APRENDIZ 


PRECISA-SE de um aprendiz para ouri- 

ves, para de fóra. g 
José Gomes Visnna, rua da Ferraria de 

Baixo n.º 136 (3972) 


TRRANCISCO José de Gou- 

vêa, negociante em Vil- 

la Real, faz publico que, desde o dia 4 

de fevereiro d'este anno, deixou de ser 
seu caixeiro Luiz Gonçalves do Poço. 


(558); 
AVISO 


ALUGASE por barato até ao S. Miguel 
a casa onde morou o fallecido desembar- 
gador Macedo, na rua do Bomjardim. Tra- 
cta-se na rua de Santa Izabel n.º 23 ou na 
repartição do correio, das 4 às 6 da tarde. 
(410) 
QUA quizer arrendar 0 armazem (theatro) 
sito na rua de Baixo de Villa Nova de 
Gaya, para deposito de cereaes e outras mer- 
cadorias seccas (para 6 que tem muito bom 
soalho), dirija-se a sen dono José Maria Xa- 
vier de Lacerda de Abreu de Lima, na sua 
quinta no alto da Bandeira, de Villa Nova de 
aya, ou a J. G. da Graça, largo de 8. Do- 
(89) 


o LUGA-SE por 604000 
À iusdço LP UU jarro em 
diante o armazem para vinhos, da lotação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. 
Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 
(3321) 


Grs 


mingos n.º 81. 


EMPRESTIMO DOS CAMINHOS DE FERRO 
DA AUSTRIA NO ANNO DE 1858 


REEMBOLSAVEL COM PRENIOS EM DINHEIRO 
RELAÇÃO DOS PREMIOS NAS TRES TIRÁGENS SEGUINTES DO ANNO DE 1863 


Piragêm do 1.º de abril dé 1868 | “Tiragem do 1.º de julho de 1868 | Tiragem do Lede ontubro de 1863 
200:000 


» Vpremio de florins... 200:000 | * 
1 


1 premio de forins. 
» ' 40:00 | boa 


1 premio de florins... 
» 1º» 


» 


10» » 20:000 1º » Lo. om » 
2 » 5000 » 10:000 2» 5000 » 2º» 5000 » 
2» 2:500 » 5:000 20)» 2:500 » 2- 00 » 
4» 1500 » 6:000 4» 1500 » 4a 00 +» + 
4» 1000 » 4:000 5» 1000 » 4» 1:000 » 
35 » 400 » 14:000 34 400 35.» 400 » 
1850» 140»... /259:000 | 1650» 140 » 1850 » 140 » 


O forim de Austria yale aproximadamente 450 réis. 

As tiragens terão lugar em Vienna, sob à vigilancia do governo, e em presença 
do publico. O resultado será publicado por listas oficides, as quaes serão directamente 
enviadas por nós aos accionistas no fim de cada tiragem. O pagamento dos premios será 
effectuado na caixa da sociedade do credito movel da Austria ; os abaixo assignados en- 
carregam-se do mais prompto pagamento, remettendo aos interessados com a maior bre- 
vidade os lucros grandes ou pequenos que obtiverem. 


PREÇO DAS ACÇÕES 


Para as tres tiragens mencionadas 


Para tiragem do 1.º de abril de 1863 | 
1 custa réis, + 45000] 1 custa réis, +. 123000 
PR NA | 155500] 4 custam ». 455000 
ca : 305000] 8 a» - 885000 
Ato iso = 608000 [174 a ooo =: 1703000 


Os pagamentos podem ser efectuados por uma ordem sobre qualquer praça de 
commercio ou pela ordem dos abaixo assignados. 

As pessoas que pretenderem acções ou igualmente prospectos podem dirigir-se a F. 
E. Fuld & C.º, banqueiros em Francfort sur le Mein. 

N. B. Os snrs. subscriptores que desejarem poupar o porte das cartas podem di- 
rigir-se em Lisboa ao escriptorio de Eduardo Ayalla dos Prazeres, 76, rua Augusta, 
aonde tambem encontrarão os prospectos. (552) 

a 


DE LERAS, DOUTOR EM SCIENCIAS, INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, etc., etc. 

Este novo ferruginoso, approyado por todas as Academias de Medicina do mundo inteiro, reune a composição 
dos ossos e do sangue, é contem o ferro em estado liquido. Segundo as observações feitas nos hospitaes de Pariz 
e consignadas no Prospecto : elle é superior às Piutas ferruginosas, no Inctato de ferro, no ferro 
reduzido pelo hydrogenco, no citrato de ferro, ás Pllulas e Xarope de ioduro de ferro : elle 
cura rapidamente a ietericia branca, côr pallida, dóres d'estômago, digestões penosas, afecções nervosas, escro- 
phulas, mingoa de sangue, perda de fórça e apetite, irregularidades, faltas menstrues, e fluores brancas, E o 
melhor adjuvante do Oleo de figado de bacal! 
+ Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grimault e Ce, pharmacenticos, 7, rua de la Feuillade; no 
Porto, em casa de Miguel Joxé de Souza-Ferreira, e nas principaes pharmacias de Portugal e do Brazil. 


(287) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


LZ 


RUA DAS FLORES NUMEROS 1 E 3 


JUNTO À IGREJA DA MISBRICORDIA 


<= 
| PORTO 

PLANO 
PARA A 


“LOTERIA DE LISBOA 


CUJA- EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 25 DE FEVEREIRO DO CORRENTE ANNO DE 1863, 
CONSTANDO DOS SRGUINTES PREMIOS, A SABER : 


-  7:900;000 PREÇOS à 
* - 4:000;000 a A 
"5005000, — 
3005000 . 
"200900 Bilhetes inteiros... 58200 
ace Meios bilhetes. ... 28600 
RR riso Qu “so 
g 63000 Ref cs 
soa VT Ui Cautellas. 8500 
2:000 premios em 6:000 bilhetes. Ditas 250 


Os 6:000 bilhetes serão divididos em tres series, a saber: — a primeira de n.º 
1 a 2:000 impressa em côr preta; a segunda de n.º 2:001 a 4:000 em côr verde; e 
a terceira de n.ºº 4:001 a 6.000 em cor roxa. 

Os premios acima indicados recabirão em nma das referidas series. 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afançado no governo civil do Porto, em conformidade-do edital 
de 28 de junho de 1860: nã 


rpEM á venda na sua antiga e bem conhecida Joja-os Dilhetes com os preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer- encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em valesido correio, e no fim da extracção remette 
as listas dos premios. ' 

Igualmente previne seus freguezes de que no dia da extracção só venderá bi- 
lhetes e suas fracções até às 11 horas da manhã, porque d'esta hora até ao meio dia 
deve rebeber a parte telegraphica aununceando-lhe a côr sobre que recahir a serie pre- 
miada. ' (562) 


MANUFACTURAS 
 OBJECTOSDE FERRORMGRANDE ESCALA e 


PREMIADOS, 
NA 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
FABRICA DE 


ANTONIO MARTINS VIANNA 


1 — LICEIRAS — 1 


STE deposito, já muito visitado e conhecido pelo publico, continúa cada vez 


, lanceiços, bancos, ca- 
tauto que os vende a 


diferentes preços e tamanhos, feitios modernos, lavatori 
deiras, caixinhas de quarto, fogões do melhor systema;, 
contento. 

N'este estabelecimento ha tambem colchoeiro para os freguezes que queiram 
mandar fazer os colchões para as camas, tudo por preços commodos. Faz-se o 
abatimento de 5 por cento « quem comprar para cima de 6 camas. (374) 


Leis do recrutamento 
TANTO MARITIMO COMO DO EXERCITO 


M a rua da Ponte Novo 
n.º 42, ha para vender 
trigo por commodos preçós. 7 
(424) 


RESPASSA-SE a confeitaria 4 entrada da 

rua de Santo Ildefonso n.º 1 e 3. 

Quem a pretender fulle na mesma. 
q E BUS ca du nds (33) 


VENDE-SE . 


UM! harpa de Erard, muito barata, em 
casa do snr.. João Pinto Corrêa, rua 
do Almada n.º 202 a 204. j 
y , (40) 


AUD NDEM SE, no Bomjardim n.º 69. 
(560) 
Um optimo sextante 


ENDE-SE e póde vêr-se todos os dias na 
rua das Flores, loja n.º 59 e 61. 
(409) 


Praça de D. Pedro, 43 


ENDE-SE um cofre forte, moderno e 
seguro, tamanho grande, 


AGUARDENTE 


- De Menzies, Bernard & Craig 


E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 4], 
* previne todos os; snes compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 
e vende aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, pcr preços muito baixos e offere- 
ce grandes vantagens a quem lhe confiar 


as suas ordens. (3568) | 12), 


mais sortido e as obras mais aperfeiçoadas; tem grande deposito de camas de] 


No largo de'S. Doniingos, loja 
“0.º 88€59 


ENDEM-SE vinhos velhos pelos preços 
) seguintes: a e (Pd 


d 4061) 

Vinho bom e barato 

A Quinta Verde, em Massarelos, e na 

Porta Nobre n.º 1 e 2 vende-se vi- 
nho puro do Douro e beneficiado, para 
meza de 28880 até 48800 réis por al- 
mude. 

Dito velho de 58000 até 128000 rúis 
por almude, 

Dito engarrafado de 140 até 480 réis 
a gerrafa, 

Vinagre velho de vinho de 28400 até 
38360 por almude. 

Dito velho branco a 38840 por al- 
mude, 

Jamaica ou rum, aguardente do cana, 
genebra hollandeza e portugueza c outras 
bebidas espirituosas, 

Manda-se a casa do comprador que 
quizer do 6 garrafas ou meio almude para 
cima. 


(8946) 


MARTHA 


ESTA nova opera completa para canto e 
piano, vende-se, no armazem de, musi- 
ca e pianos de José de Mello Abreu, rua 
de D, Pedro n.º 14,:0 preço para os snrs. 
assignantes da LYRA é de 28240 róis, 
(510) 


Banco Anglo-Portu- 
guez 

Na rua dos Inglezes n.º 45, 1.º an- 

dar, vendem-se acções d'este banco 

y (441) 
INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 

vendem-se inscripções de assenta: 

mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se-e vendem-se ae- 

ções dos bancos, 


(610) 


Armazem da Vista 
Alegre 
LARGO DOS LOYOS N.º* 24 A 26 


LUGAM-SE serviços completos de lou- 

cas, crystães, talheres de prata ou mar- 
fim, bandejas de electro-plate ou charão, 
espelhos grandes de parede ou para ves- 
tir, pianos e todos os objectos proprios e 
necessarios para o serviço de jantares ou 
bailes. (470) 


- M. GALIANO 
Modista de Lisboa 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 E 56 


ARTICIPA às suas estimaveis frequezas 

que contimia q ter um lindo e elegante 
sortimento de chapeus de seda para senho- 
ras feitos na ultima moda, pelos preços de 
38000; 48U00, 48500 e 58000; ditos de pa- 
lha para campo de 48200 para cima, -ca- 
pas e paletots de panno e glacé, redes de to- 
das as cores, colletes demollas para senhoras 
emuitos outros artigos de modas. 


(CAPAS PARA SE- 


2 NHORA 
pm commodos preços, modernas e de 
bom gôslo, se encontram á venda na 
Praça de D. Pedro n.º 25. 
= AGP) 


Praça de D. Pedro, 44 
H' um sorlilo de glacés de seda pre- 
tos, de todas as qualidades e Iargu- 
ras, que vende por preços muitos limita- 
dos, assim como las para vestidos e ghai- 
les, com grande abatimento. 
o! ERRAR 6, bb) 
Perfumaria ingleza 
MESSRS JOIN GOSNELL & €.º 
12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 
ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
8. M. a imperatriz dos franceze:, ete, ete, tem 
a honra de fazer saber no mundo elegante que os 


aprecindos objectos de sua manufnctura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias, 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


4 & 6.º Perfumes do Jochey Club, 
PL &C. Perfume da nobreza. 

4 & Co Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 


lenço. 

j ELL & €.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina— Banha de urso, ete, para 
os cabello 


, ELL & C.º Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C. Sabão da nobreza — Sa- 
bão do Thridnce, aporfeiçondo com o sumo de: al- 
face ingloza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, h 
J. GOSNELL & €.º Poz das Odaliseas, recom- 
mendados com confiança, pelas suns qualidades no- 
tavéis para branquenr é aimaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. À 

J. GOSNELL & C. Trichosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tese para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes é de bom gôsto para 

EM pretender 


o foilette. (2081) 
Q cão de caça, perdiqueiro, de 


Ee ray DS omprar um 
ú muito boa raça, de 6 mezes de 


idade, dirija-se á rua do Almada 
nº ADA. 


(419) 
o P ELOGIOS inglezes muito 
R bons de ouro e prata, 


, Vendem-se nas, Congostas n.º 38. 


(2771) 


« TYPOGRAPHIA 


ANTONIO AUGUSTO LEAL 
Rua da Fabrica n.º 40, defronte da Phi- 


“400 — Almude ... 428000 |O 1 á 
00800 — po 0 98000 | u Do SRS 
Dita ... 2400 — o» 75200 N ESTA typograpbia, recentemente 'mon- 


tada com tudo o que, ha de mais mo- 
derno'e bonito, se imprime toda a qua- 
lidade de obras .scienlificas ou litterarias, 
bem como jornaes, mappas, facturas, bi- 
lhetes de visita ou casamento, editaes, car- 
tas de enterro, etiquetas para garrafas de 
vinho ou licores, ditos para pharmocias, etc, 
ele, tanto a tinta preta como de cores, ou 
a ouro ou prata, responsabilisando-se o 
proprietario pela correcção das provas e 
nitidez da impressão. 


ENDE-SE uma typog 
EN plhia com dous prélos de 
ferro, manuaes. 
Quem a pretender dirija-se á rua de 
Sant» Ildefonso (antiga rua Direita) n.º 26. 


* SÓcos 


A Porta Nobre n.º 4 ha um variado sor- 
timento de sócos, no gosto de Penafiel, 

de vaqueta e cordovão, ao preço de 800 

réis os de homem e 600 réis os de mulher. 

(542) 

MSL Antonio Peixoto de Magalhães 
tem á venda na sua loja de mercearia, 

rua de Santo Ildefonso n.º 70, bilhetes, 
meios, quartos e cautellas de 500 e 250 rs. 
da loteria que se ha-de extrahir em 25 do 
corrente. . 447) 


“ATTENÇÃO 
Aníiga casa de Morista 
NA QUINTA DAS VIRTUDES 
Rua dos Fogueteiros n.º 5 


pin uma variada 

collecção de ar- 
bustos para quintas 
e passeios, uma lin- 
da collecção de ca- 
E melias japônicas e 
muitas ainda novas, langerineiras de Lis- 
boa, larangeiras de diferentes qualidades 
e limoeiros, que vende com o maior de- 
sengano possivel, 

Acaba de receber de Amarante um bom 
sortimento de pecegueiros das melhores 
qualidades, que vende ás duzias e meias 
duzias. (62) 


Bristol & Glocester 


db 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
espera-se aqui” todos os dias para sa- 
hir com brevidade; 

(527) 


Belfast 


A escuna hanoveriana — HELE- 
NE, capitão Wessela, sahe por os- 
tes dias. Ainda tem algum lugar para 
carga, É) (628) 


Londres. 
O Dyigue ingles — LANCET —, 
capitão John Worsley, sabe até o 


dia 25 de fevereiro, 
| - Londres 
ER. O brigue inglez — JOHN & ALICE 
BROWN — capitão J. B. Cole, sabe 
À escuna ingleza —FLYING. FISH, 
— capitão John, Jemmet, sahe: com 

muita brevidade. 
Os sms. carregadores terão a bon- 
A galeota hanoveriana — ALLFAN- 
CE —, capitão H. W. Wejer, snhe 

em dez dias. i 
E (523) 

Copenhagen & Sto- 

tão FP. Eblort, espera-se aqui todoá 
os dias para sabir com breridndo, 
s (524) 
Londres 
A escuna ingleza — THONAZIN, — 


na primeira semana de março. 
dade de mandar os seus vinhos para bordo, 
ckholmo 
AN capitão Joseph Arnold, sabe com toda 


: (521) 
Leith 
Bremen 
O brigue sueco — JOHNNY —, enpi- 
a brevidade. 


(520) 


(522) 


E - : (4080) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Ineglezes n.º 87, ou na praça. 


Lisboa 


O hiate — ROCHA, — capitão Ber- 
nardo José Ramos, a sabir som tod. 
- brevidade | por ter a msior parte 
11 carregamento. 
O resto du carga tracta-se com Daxiel & Ir- 
mão, em Cima do Muro, n.º 159 e 160. 
: [558] 


de Janeiro . 
Está carregada e prompts a sahir 
25 do corrente a barea — 

A 'A CLARA. 
Ainda recebe carga minia e pns- 
tracta-se com Soares Irmãos, nua do Al- 
mada n.º 165. 4 18998, 


Larangeiras de semente 


ENDEM-SE de 8 a 12 palmos de ex- 
cellente qualidade na quinta das No- 
gueiras, na freguezia de Jugueiros, ao pé da 
Regoa, no Povo de Ariz. 
(338) 


Venda de predios 


UEM quizer comprar uma 
é morada de casas de dous 
andares, sila na rua Direita com os n.º8 416 
e 118, em Villa Nova de Gaya, proxima á 
fimte do Cabecudo, falle com José Antonio 
da Fonseca e Silva, na mesma villa, largo 
do Cabeçudo n.ºº 2 e 6, que tem ordem não 
só para dar todos os esclarecimentos, como 
justar a dita casa se convier. (425) 


VENDE SS morada de ca- 
sas de tres andares, sita na 


s Marinheiros n.º 159 6 161, em Villa 
Gaya, tracta-se do seu ajuste na 


Nova de 
praça dos Voluntarios da Rainha n.º 12. 
(556) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool & Glasgow 


O vapor inglez — 
CINTRÁ, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 


sahe sexta-feira 18 do 
corrente, de tarde, 
(Tem commodos para passageiros) 

Agentes A, Miller & Ca; rua dos Inglezes n.º 
13. (800) 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA EN 
dante Roberto Kay 
naugh,sahe domingo 15 
do corrente ús 9 horas 
da manhã, 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C. ou com A. Miller &C+, 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar, 


(563) 


Liverpool 


O vapor inglez— 
CASTILIAN —, ca- 
pitão William London, 
sahirá até o dia 14 do 

= corrente. 
Consignat Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de eba GEmiA uno (RO EE Darlõo Clero 
rua dos Inglezes nº 87, 1º andar 


Dublin 


& Glasgow 


, 
O vapor inglez— RO- 
KEBY —, capitão Ro- 
berto Carnegie, sahe 
até o dia 15 do corren- 
te. 

Quem quizer carregar dirija-se no consigunta- 
rio Carlos Coverley, rua dos Inglezes, 87, 1.º andar. 
(626) 


Rio de Janeiro 


A barca — FELIX —, de 14 classe, 
sabirá com muita brevidade: para o 
rosto da carga e passageiros, para os 
Sê quaes tem excellentes commodos e be- 
liches para os de prôa, tracta-se com Feliz Pereira 
Barboza Braga, rua das Flores n.” 99 e 101 


(8947) 
Rio de Janeiro 


A barca FORMOSA-, capitão Joa- 
quiin Francisco Pinheiro, sabirá com 
muita brevidade, ia 

“Para enrga e passageiros tractn-se 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Olis 

veiras n.º 46, a 


Rio de Janeiro 


A snhir brevemente a nova barea — 
AMELIA — : quem na messa quizer 
enrregar ou ir de passager, para 0! 
que tem muito bons commodos, divi= 

ja-se a Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 

monte nº 77. (8706) 


Rio de Janeiro 


à 44; Galera — JOAQUINA, — capitão José 
8», Antonio dos Suntos, sahirá com bre- 

£ vidade. , 
Para carga c passageiros tracta- 


se com João Adrião da Rochu, rua dos Inglezes 
O patacho — NOVO LIMA — subirá 

éD - Recebe carga e passageiros para 

te n.º 107. (564) 
reiro o brigue — ESPERANÇA. 


nº Ze hd (464) 
5 
Rio Grande do Sul 
no dia 10 do março prosimo, permit, 
tindo o, tempo. m 
os quaes tem bons commodos é tractamento, 
Caixa A. L. Gomes Lima, rua de Bellomon- 
Pernambuco 
Vai sahir até no dia 15 de feve- 
- Recebo curga e passngeiros: tra- 
etase com Soares, Irmãos, rua do Almada. ea 


Pernambuco 
A sahir em breves dias a veleira barca 
— SYMPATHIA —. Quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passagem diri, 
ja-se a Manoel Gualberto Soares, run, 
(499) 
pião F, Lopes, subir com brevidade. 


de Bellomonte n.º 77. 
Para carga e passageiros tractn-se 


di com Rodrigo Antonio de Azevedo, rua 
: — (38Ba] 


Maranhão 


A gulera— AURORA, — capitão Sei- 


do Almada n.º 722. 


ESPECTACULOS 


5.º feira 12 de fevereiro. 

T. BAQUET. — Empróza nacional. — Em bo- 
neficio do actor Helliodoro. — O. misterio em 3 
netos e 4 quadros — GABRIEL E LUSBEL, vuc., 
co SANTO ANTONIO. — A's 7 e meia hor 

As vistas são novas o piutadas pelo 
Lucemi. 


Sabbado 14 de fevereiro. 


T. BAQUER, — Empreza nacional, — 6.4 y6- 
eita de assignatura do 8.º mez. — À comedia em 1 neto 
— A VIUVA DE 15 ANNOS —, em que a netriz 
Emilia das Neves faz parte principal da come- 
dia. — O drama em 5 actos e um prologo — À M 


Londres 
A sabir com brovidade o patacho 


inglez — SUNRISE, — Al no Lloyds, 
enpitão “Phomaz Plintoff. 
(267) 


Consignatarios Kendall & Jones, na run 
dos Inglezes n.º 32. [268] 


Bristol & Gloster 


PRIMEIRO NÁVIO DO ANNO 


A escuna ingleza — ALARM,— ca- 

pitão Jun Phelp, espera-se todos os 

dias para sahir em tempó rasonvel. 
43 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a Miller & €.º, rus dos Inglezes n.º 


LHER QUE DEIVA CARTAS — A: 


horas. 


Bailes de mascaras 
SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL 
TERPSICHORE 


Domingo 15, segunda-feira 16 e terça-fei- 
ra 47 de fevereiro 


Te mei 


Grandes bailes do mascara. — O salão abre-se 
ás 8 horas e fechn-se ás duas. 
Preços os do costumo. (61) 


Responsavel M, S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 


(8544), 


